
Sem apoio do governo federal, 
RMC encara déficit de moradias 
Gestores municipais reclamam do corte de subsídios para programas habitacionais e famílias mais pobres veem 
conquista da casa própria cada vez mais distante; em Sumaré, 49,5 mil pessoas esperam realizar o sonho   PÁGINA 07

JARDIM NOVO ÂNGULO EM ENTREVISTA

Novo Paço Municipal começa 
ser construído em Hortolândia

Advogado Pedro Maciel Neto 
abre as portas do seu escritório

DIVULGAÇÃO

As obras de construção do Centro Administrativo de Hortolândia já começa-
ram. Após a assinatura da Ordem de Serviços, no dia 29 de junho, em even-
to no local, com a presença do prefeito José Nazareno Zezé Gomes, o terreno 
de 60 mil metros quadrados recebeu serviços de limpeza e levantamento to-
pográfico, feito por técnicos da empresa contratada pela prefeitura.   PÁGINA 04

O advogado campinei-
ro Pedro Benedito Ma-
ciel Neto, ou simples-
mente Pedro Maciel, re-
cebeu o Tribuna Libe-
ral para uma entrevis-
ta. Maciel é bem conhe-
cido do Tribuna Libe-
ral e de Sumaré. Mui-
to próximo ao Deputa-
do Dirceu Dalben (Cida-
dania), foi secretário em 
duas gestões, a de Dir-
ceu e de seu filho e atual 
prefeito. Maciel gosta de 
dizer que o que o quali-
fica é ser pontepretano , 
mas ele não é apenas is-
so. Maciel é mais.

PÁGINAS 06 e 07Pedro Maciel Neto vai completar 30 anos de advocacia

RELAÇÃO AFETIVA É TEMA DE ESTUDO DE MÉDICO DE SUMARÉ PG. 11

MODERNIZAÇÃO EM HORTOLÂNDIA

BRK inicia obra nas barragens 
Horto I e Horto II, em Sumaré 

Festival de graffiti reúne artistas 
de vários estados e da região

DIVULGAÇÃO

A BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto de Su-
maré, inicia nesta semana as obras de adequação e modernização das bar-
ragens das captações do Horto I e Horto II, localizadas na via Horto Flores-
tal. O objetivo é proteger a estrutura do local.                                              PÁGINA 03

Hortolândia sediará, nos dias 20 e 21 de agosto, o 5º Jacuba Festival de Graf-
fiti, evento cultural que reunirá artistas urbanos de vários estados do Bra-
sil e da região. O festival acontece das 9h às 17h, na Unidade Cultural Arlin-
do Zadi, no Jardim Amanda.                                                                              PÁGINA 09
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

Loja 01- Avenida José Gomes de Oliveira, 180 -
Jardim dos Ipês - Sumaré l Fone: (19) 98322-7728

Loja 02 - Rua Antônio Gomes Soares, 214 (antiga Rua 03)
Jardim Maria Antonia - Sumaré l Fone: (19) 4112-0523

Loja 03 - Rua Daniel Moreira, 333 - Jardim São Francisco
Sumaré l Fone: (19) 98732-8034

FAMé na EAD
FACULDADE
VESTIBULAR DE INVERNO 2022 Cursos a partir de 

R$ 109
Inscreva-se

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO
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De acordo com 
o último Cen-
so Escolar no 

Brasil, quase 300 mil 
Alunos com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA) estavam matri-
culados nos ensinos: infantil, 
fundamental ou médio das 
redes: públicas, privada e fi-
lantrópica, no ano passado, 
revelando uma alta de 280%, 
ante 77 mil, em 2017.

Apesar do aumento de Alu-
nos que passaram a frequen-
tar a escola nesse período, 
o número ainda é modesto 
quando comparado com o 
universo de pessoas que tem 
autismo.

No Brasil, estima-se que 
um milhão e meio de pessoas 
têm autismo. Dessa forma, 
apenas uma parcela peque-
na desse público tem acesso 
à Educação.

O TEA é incluído no grupo 
dos Transtornos do Neuro-
desenvolvimento, sendo uma 
condição manifestada muito 

cedo, antes mesmo da 
estimulação da educa-
ção infantil. Dentre as 
características, encon-
tram-se os déficits que 
prejudicam o funcio-
namento pessoal, so-

cial e acadêmico, variando 
desde limitações específicas 
na aprendizagem, no contro-
le de funções executivas até 
prejuízos globais em habili-
dades sociais ou inteligência.

A Lei nº 12.764/2012, garan-
te ao Aluno com TEA seu di-
reito de estar na Escola e de 
ser atendido por profissionais 
preparados. Infelizmente, fal-
tam condições adequadas 
que propiciem a permanên-
cia desse Aluno na escola co-
mum, especialmente no que 
tange a formação dos profis-
sionais para atuar com a sua 
escolarização.

São muitas as necessidades 
de uma Educação Especiali-
zada adequada para os Alu-
nos com TEA, que envolvem 
questões estruturais e com-

portamentais de educadores 
e profissionais envolvidos.

Os principais elementos 
são o respeito, responsabili-
dade e integridade no aten-
dimento; redução do precon-
ceito com as diferenças; ne-
cessidade de currículo fun-
cional adequado e específico 
para cada faixa etária do de-
senvolvimento; equipamen-
tos de estimulação sensorial; 
métodos e intervenções para 
cada especificidade do espec-
tro autista; equipe técnica de 
saúde para atendimento in-
tegral e eficaz na atuação in-
terdisciplinar, adequação do 
ambiente escolar com técni-
cas comportamentais, estru-
turais e de acessibilidade; a 
acompanhamento médico – 
principalmente com neuro-
logista e psiquiatra; ativida-
des complementares de mu-
sicoterapia, dança e técnicas 
esportivas específicas; ativi-
dades de oficinas profissiona-
lizantes; atividades com ofi-
cinas terapêuticas: do meio 

As barreiras e desafios da inclusão 
escolar do aluno com autismo

ambiente, e, atividades assis-
tidas com animais a pettera-
pia e arteterapia.

Para que o Aluno autista de-
senvolva suas habilidades, é 
necessária uma estrutura esco-
lar eficiente, com preparo pro-
fissional de todos os envolvi-
dos no processo educativo, co-
mo ocorre no ensino especiali-
zado na APRAESPI, em Ribei-
rão Pires, que é a maior Esco-
la Especializada para autismo, 
no Estado de São Paulo.

Possibilitar a permanência 
do Aluno com TEA, numa Es-
cola Comum, até mesmo ofe-
recer uma auxiliar para o Pro-
fessor da sala, somente cuidar 
desse Aluno, não significa que 
seja o melhor para ele.

As mães desses Alunos 
muitas vezes têm que ficar de 
“plantão” em suas casas para 
correr para a Escola, a qual-
quer intercorrência desse aten-
dimento. Isso não é VIDA com 
qualidade para essas MULHE-
RES, que na maioria das situa-
ções largam o emprego, lar-
gam os estudos se anulam co-
mo PESSOA para serem ape-
nas MÃES, em tempo integral.

As Escolas Especializadas, 
com estrutura adequada e pro-
fissionais habilitados, é a me-
lhor proposta, até que esses 
Alunos controlem seu compor-
tamento e possam aprender.

Lair Moura é ativista na área da Saúde há 50 anos. Advogada com especialização em direito sanitário, administradora de empresas, com foco em 
administração hospitalar. Fundadora da Federação das APAEs do Estado de São Paulo, com 50 anos de luta em defesa da Educação Especializada

Quem já não so-
freu pessoal-
mente ou sou-

be de alguém que pas-
sou pela experiência 
de abastecer o veículo 
e nem sair do lugar por 
conta da adulteração do com-
bustível, ou ainda receber me-
nos gasolina do que pagou? 

Esses são tipos de frau-
des que lesam diretamente 
os consumidores e os comer-
ciantes honestos e vão além, 
ao trazer em sua esteira desde 
o lucro ilícito de empresários a 
casos extremos de lavagem de 
dinheiro, muitas vezes sob o 
comando de facções crimino-
sas. Crimes que exigem rigor 
do poder público e que o Go-
verno do Estado de São Paulo 
está coibindo firmemente, por 
meio da Operação Combustí-
vel Limpo, uma força-tarefa 
intersecretarial, instituída pe-
lo Decreto nº 66.081, em 2021. 

A fiscalização sempre foi 

feita por órgãos do Es-
tado em ações indivi-
duais, mas a formação 
da força-tarefa trouxe 
uma maior agilidade 
e rigor às ações e essa 
união de esforços po-

tencializou os resultados al-
cançados. Coordenada pela 
Secretaria da Justiça e Cida-
dania, ela reúne membros do 
Instituto de Pesos e Medidas 
do Estado de São Paulo (Ipem-
-SP), do Procon-SP e da Polí-
cia Civil (Secretaria da Segu-
rança Pública) na fiscalização 
dos postos de combustíveis de 
todo o Estado de São Paulo. 
Conta ainda com o apoio das 
Secretarias da Fazenda e Pla-
nejamento, de Infraestrutura 
e Meio Ambiente e da Saúde.

Desde a criação da Operação 
Combustível Limpo, em outu-
bro de 2021, até julho de 2022, 
foram realizadas 25 fases, em 
111 postos localizados na ca-
pital, na Grande São Paulo, no 

litoral e no interior do Esta-
do. Em 58 deles, mais da meta-
de, os fiscais identificaram ir-
regularidades e os envolvidos 
foram autuados. Um número 
muito alto e que demonstra a 
existência dessa cultura arrai-
gada de prejudicar o consumi-
dor e acreditar na impunidade. 

Durante essas ações, a fis-
calização encontrou, curiosa-
mente, 14 postos fechados no 
dia da operação, postos que 
posteriormente foram mo-
nitorados e fiscalizados pela 
operação. Havia 38 em situa-
ção regular. 

As punições podem ser ad-
ministrativas, que resultam 
na aplicação de multas, lacra-
ção das bombas e da suspen-
são das atividades do estabe-
lecimento comercial, podendo 
resultar até na cassação do re-
gistro do ICMS e, na esfera cri-
minal, com a instauração de 
inquérito policial, prisões em 
flagrante delito, processo cri-

minal e penas criminais co-
mo a prisão. As multas podem 
chegar a R$ 12 milhões, se apli-
cadas nos itens fiscalizados 
pelo Procon, e R$ 1,5 milhão, 
se aplicadas pelo Ipem.

Essa força-tarefa, coorde-
nada pela Secretaria da Justi-
ça e Cidadania, fortalece não 
apenas a proteção ao consu-
midor que, muitas vezes, é 
enganado no bolso, na qua-
lidade ou na quantidade do 
combustível e ainda amarga 
despesas pesadas para con-
sertar o carro. Também pro-
tege o comerciante honesto, 
que não consegue concorrer 
com quem obtém combustí-
vel de forma ilícita, aplica gol-
pes e ainda sonega impostos. 
De acordo com estudo reali-
zado pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV-Projetos 2021), a 
cada ano, só no setor de com-
bustíveis, são contabilizados 
cerca de R$ 14 bilhões em per-
das de arrecadação no País.

Força-tarefa Combustível Limpo: São Paulo 
combate fraudes no mercado de combustíveis
Fernando José da Costa é advogado criminalista, professor universitário, autor de vários livros, secretário de Estado da Justiça e Cidadania de São Paulo, presidente da Fundação CASA 

(Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente) e superintendente do Imesc (Instituto de Medicina Social e de Criminologia do Estado de São Paulo)
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
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Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2507
Quinta-feira, 04 de Agosto de 2022 

Concurso 2590
Quinta-feira, 04 de Agosto de 2022 

Concurso 2400
Quinta-feira, 04 de Agosto de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2347
Quarta-feira, 03 de Agosto de 2022 

Concurso 5915
Quinta-feira, 04 de Agosto de 2022 

04   06   12   34   35   53

02   06   17   20   24   40

02   08   21   26   31   45

01    03    04    05    07

09    10    13    15    16

18    20    21    24    25

03    07    09    18    19

20    22    24    25    29

34    35    47    53    66

72    75    85    92    99

07    17    20    21    58

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 15o    l    Máxima 29o Rafael Cervone, 
presidente do 
Ciesp (Centro 

das Indústrias do Es-
tado de São Paulo), sa-
lienta que, com a Selic 
batendo em quase 14% 
ao ano, alguns indicadores 
demonstram que o verdadeiro 
milagre brasileiro está na resi-
liência dos empresários e tra-
balhadores: na última edição 
do Boletim Focus do Banco 
Central, as previsões do mer-
cado para o PIB nacional eram 
de crescimento de 1,93% es-
te ano, ante 2021; no segun-
do trimestre, em relação aos 

três meses anteriores, 
conforme o Levanta-
mento de Conjuntura 
Fiesp/Ciesp, houve au-
mento de 3,9% das ho-
ras trabalhadas nas fá-
bricas paulistas, 1,8% 

das vendas reais e 0,2% dos 
salários reais médios.

“Para efeito de compara-
ção, a alta dos juros nos Esta-
dos Unidos, hoje fixados pe-
lo Federal Reserve no teto de 
apenas 2,5% ao ano, foi apon-
tada pelos analistas como uma 
das principais causas de o país 
ter entrado em recessão técni-
ca no final de junho, com o re-

cuo do PIB por dois trimestres 
consecutivos”, observa Cervo-
ne. “Aqui no Brasil, o dinhei-
ro tornou-se o insumo mais 
oneroso para as empresas, que 
precisam ponderar muito an-
tes de buscar empréstimo para 
investimento ou capital de gi-
ro. Ademais, os juros reais são 
um imenso empecilho para o 
crédito ao consumidor. Mesmo 
assim, estamos conquistando 
alguns resultados econômicos 
positivos”, frisa o empresário.

Reiterando que a inflação 
global deve-se principalmente 
à redução da oferta de nume-
rosos produtos, devido à pan-

demia e à guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, o presidente do 
Ciesp afirma que “a escalada 
absurda dos juros no Brasil é 
altamente nociva, colocando 
em risco a saúde das empre-
sas e milhares de empregos”. 
Ele ressalta ainda que todos 
no País têm trabalhado no li-
mite das possibilidades. “O 
crédito é a essência da eco-
nomia capitalista. Se a Selic 
usurária o inviabilizar, inves-
timentos, produção e consu-
mo vão se corroendo”, ponde-
ra Cervone, alertando para os 
riscos gerados pelo atual pa-
tamar da taxa.

‘Juros mostram que milagre brasileiro 
é a resiliência de quem trabalha’
Rafael Cervone é presidente do Ciesp
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (271)
Classe social

Quando objetivamos vender um 
produto ou um determinado servi-
ço é importante que saibamos qual 
a classe social estamos mirando? O 
que você acha?

Sujeito A
Suponhamos um sujeito com 30 

anos de idade, trabalhando numa 
multinacional, 2 filhos pequenos e 
um salário mensal de R$ 30.000,00 
por mês. 

Sujeito B
Uma família tradiconal e multimi-

lionária de São Paulo onde o patriar-
ca teve 4 filhos, um deles um “bom 

vivant”, um sujeito que não partici-
pa dos negócios da família e o pa-
triarca decidiu dar-he uma mesada 
de R$ 30.000,00 por mês.

Sujeito C
O sujeito C é especial, seu local de 

nascimento é original. Na década de 
1920, um polonês claro de olhos ver-
des aportou por aqui. Naquela época 
bastava ter esse biotipo corporal que 
já lhe davam a alcunha de Alemão. 
Esse polonês Leonard Kaczmarkie-
wicz comprou terras na Serra da Mi-
sericórdia, Zona Leopoldina, Rio de 
Janeiro. Daí a ser conhecida como o 
Morro do Alemão foi um pulinho.

O Morro do Alemão.
O nosso sujeito C nasceu no Mor-

ro do Alemão, começou seus negó-
cios vendendo cachaça e petiscos na 
frente do barraco de seus pais, cres-
ceu ali e hoje possui uma padaria na 
favela que lhe rende, livre de impos-
tos etc. R$ 30.000,00 por mês.

Pergunta-se esses 03 sujeitos com 
a renda de exatos R$ 30.000,00 por 
mês pertencem a mesma classe so-
cial? A resposta é NÃO. Portanto, 
concluimos que renda não é sinôni-
mo de classe social.

Mas, o nosso empresário, leitor 
dessa coluna, precisa definir para 
quem irá direcionar o seu produto ou 
serviço! Bem, já sabemos que renda 
não é a mesma coisa que classe so-
cial. Então, a pergunta que resta-nos 
saber é:- Como direcionar o nosso 
produto ou serviço? Ou:- Qual “perso-
na” deve ser focada? Nesse caso pre-
cisamos definir o “estilo de vida”, os 

hábitos dos sujeitos A,B,C. Por quê? 
Porque o estilo de vida irá definir o ti-
po de produto e/ou serviço que o nos-
so potencial cliente consome. Ou, vo-
cê acredita que se analisarmos o li-
xo rejeitado pelos três sujeitos acima 
iremos encontrar as mesmas emba-
lagens descartadas por eles? Nesse 
ponto temos 03 variáveis importan-
tes a serem mapeadas: 

1. O ambiente que ele vive e frequenta, 
2. Os produtos que consome, e
3. Como essa pessoa escolhe gastar 

seu tempo e dinheiro. 
Observamos que muitas vezes não 

precisamos saber sua renda para sa-
ber se o nosso produto se adequa ou 
não a seus hábitos. E, mais, com a 
tecnologia galopando os hábitos mu-
dam muito frequentemente. 

Se o marketing irá dispender al-
gum recurso da sua organização, 
quais dados/informações irão nor-
tear esses gastos? Somente a renda?

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Campanha do 
Agasalho da 
Transurc beneficia 
48 entidadesCIDADES

Luiz Dalben: “Temos de chamar a 
atenção da sociedade para este assunto”

O Comdema (Conse-
lho Municipal de Defesa, 
Proteção e Preservação do 
Meio Ambiente) realiza, 
no dia 13 de agosto, a VII 
Conferência Municipal de 
Defesa, Proteção e Preser-
vação do Meio Ambiente, 
entre 8h30 e 13h, no CCTI 
(Centro de Convivência da 
Terceira Idade), na Ave-
nida Brasil, 1.111, em No-
va Veneza. A participação 
no evento, que tem apoio 
da Prefeitura de Sumaré, 
é livre e gratuita.

Durante o evento, além 
da eleição de representan-
tes da sociedade civil para 
compor o Conselho no pró-
ximo biênio, serão discuti-
das as diretrizes para a de-
finição de políticas públi-
cas relacionadas à preser-
vação ambiental no muni-
cípio, bem como seu ade-
quado planejamento e de-
senvolvimento. O evento 
contará também com uma 

Sumaré realiza Conferência 
Municipal de Meio Ambiente 
no próximo sábado, dia 13

POLÍTICAS PÚBLICAS
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BRK inicia obra 
de adequação 
das barragens do 
Horto I e Horto II, 
em Sumaré
Objetivo é proteger a estrutura nos picos de chuvas 
torrenciais e a segurança do sistema de abastecimentoAs intervenções estão previstas para serem concluídas até o final de 2022

DIVULGAÇÃO

A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto de 
Sumaré, inicia nesta se-
mana as obras de ade-
quação e modernização 
das barragens das cap-
tações do Horto I e Hor-
to II, localizadas na via 
Horto Florestal. O obje-
tivo é proteger a estrutu-
ra do local no caso de pi-
cos de chuvas torrenciais, 
aumentando a segurança 
do sistema de abasteci-
mento de água da cidade.

A represa do Horto I é 
utilizada para a reserva-
ção das águas do ribei-
rão Jacuba ou Hortolân-
dia, enquanto a repre-
sa do Horto II é utiliza-
da para a reservação das 
águas do córrego dos Ba-
ços. Ambas fazem parte 
da captação para trata-
mento e contribuem para 
o abastecimento de 30% 
da população de Sumaré. 

A obra da captação do 
Horto I será dividida em 
três fases: na primeira se-
rão realizadas as ensaca-
deiras e os vertedouros 

– responsáveis por des-
viar e escoar a água, res-
pectivamente. Na segun-
da fase serão executadas 
as obras civis, contem-
plando as estruturas que 
irão proteger e estabilizar 
as margens da represa. 
Já na terceira fase serão 
instaladas as comportas, 
grades e válvulas previs-
tas em projeto, além da 
instrumentação, que per-
mitirá o moderno moni-
toramento das condições 
operacionais da represa. 

Si mu lt a ne a me nt e 
ocorrerão as obras na 
captação do Horto II, que 
será dividida em quatro 
fases: sendo a primeira 
a construção do verte-
douro; na segunda e ter-
ceira fase serão executa-
das obras civis de prote-
ção e estabilização das 
margens da represa e na 
quarta e última fase, a 
empresa realizará a ins-
trumentação para moni-
toramento da represa, as-
sim como será feito para 
o Horto I. 

“A previsão é que, com 
as obras no Horto I e no 
Horto II, seja possível 
aumentar significativa-

mente a capacidade dos 
vertedouros das duas re-
presas, reduzindo o risco 
de ocorrerem galgamen-
tos, que é quando a re-
presa recebe um volume 
de água acima da sua ca-
pacidade e esse exceden-
te transborda sobre o ta-
lude da barragem, o que 
pode causar danos na es-
trutura”, explica Anali-
ce Carvalho, gerente de 
engenharia da BRK em 
Sumaré. 

“Todo esse trabalho é 
de extrema importância 
para garantir a seguran-
ça da barragem e do siste-
ma de abastecimento de 
água, beneficiando, deste 
modo, toda a população”, 
complementa Analice. 

As intervenções, pre-
vistas para serem concluí-
das até o final de 2022, 
fazem parte do Plano de 
Segurança de Barragem 
que, além das obras con-
ta com inspeções perió-
dicas com técnicos espe-
cializados e planos pa-
ra situações de emergên-
cias. No total, cerca de 85 
mil moradores da região 
central da cidade serão 
beneficiados.

Da Redação | SUMARÉ
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palestra sobre o tema.
“É nosso dever, enquan-

to Poder Público e en-
quanto cidadãos de bem, 
garantir proteção ambien-
tal para que possamos vi-
ver em harmonia com a 
meio ambiente. Temos de 
chamar a atenção da so-
ciedade para este assun-
to e também conscienti-
zar sobre a necessidade 
de cuidar desse bem na-
tural”, disse o prefeito Luiz 
Dalben (Cidadania).

Criado para garantir 
a preservação ambien-
tal local, o Comdema po-
de ser consultado, fazer 
propostas e normas que 
envolvam o meio am-
biente. O conselho tem 
ainda autonomia para 
fiscalizar, acompanhar 
e avaliar as atividades 
ações, programas, pla-
nos, projetos e serviços 
que, direta ou indireta-
mente, estejam relacio-
nadas ao tema.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Prédio orçado em R$ 55 milhões
está sendo erguido na região do 
Jardim Novo Ângulo, próximo 
à Ponte da Esperança e do 
Corredor Metropolitano 

As obras de construção 
do Centro Administrati-
vo de Hortolândia já co-
meçaram. Após a assina-
tura da Ordem de Servi-
ços, no dia 29 de junho, 
em evento no local, com a 
presença do prefeito José 
Nazareno Zezé Gomes, o 
terreno de 60 mil metros 
quadrados recebeu servi-
ços de limpeza e levanta-
mento topográfico, feito 
por técnicos da empre-
sa contratada pela Prefei-
tura. Atualmente, as má-
quinas trabalham na ter-
raplanagem da área.

O prédio do Novo Pa-
ço, em construção, fica 
na região do Jardim Novo 
Ângulo, próximo à Ponte 
da Esperança e do Cor-
redor Metropolitano. De 
acordo com a Secretaria 
de Planejamento Urba-
no e Gestão Estratégica, 
o imóvel terá aproxima-
damente 10 mil metros 
quadrados de área cons-
truída e, no espaço re-
manescente, haverá jar-

dins e estacionamento. 
O prédio será construí-
do com estruturas pré-
-fabricadas, o que, segun-
do a Secretaria de Plane-
jamento Urbano e Ges-
tão Estratégica, garanti-
rá maior confiabilidade 
no cumprimento do cro-
nograma da obra. “Com 
essa estratégia pretende-
mos reduzir e eliminar 
custos indiretos, desper-

dício de material e ocio-
sidade de pessoal. Em re-
sumo, a obra fica mais rá-
pida e sem surpresas no 
orçamento final”, escla-
rece o secretário da pas-
ta, Carlos Roberto Prata-
viera Júnior.

O projeto prevê ainda 
que o prédio tenha cis-
ternas para armazena-
mento de águas da chu-
va, que serão utilizadas 
tanto na manutenção dos 

jardins quanto na limpe-
za do próprio Paço. Além 
disso, contará também 
com uma usina própria de 
energia solar (fotovoltai-
ca), com placas de capta-
ção instaladas como uma 
cobertura para o estacio-
namento. De acordo com 
Prataviera, a ideia é que a 
usina produza energia su-
ficiente para abastecer to-

do o edifício e o exceden-
te produzido seja trans-
mitido à rede elétrica da 
CPFL (Companhia Pau-
lista de Força e Luz) para 
compensações futuras. Is-
so permitirá a redução da 
conta de energia do Paço, 
otimizando recursos na-
turais abundantes na ci-
dade durante o ano intei-
ro. A construção da usina 

será feita com recursos da 
CIP (Contribuição de Ilu-
minação Pública), afirma 
o secretário.

A nova sede abrigará 
todas as secretarias e ór-
gãos municipais de aten-
dimento ao público que 
atualmente ocupam imó-
veis alugados. Um dos 
objetivos da ação é redu-
zir custos fixos da Prefei-

tura com a infraestrutu-
ra necessária ao seu fun-
cionamento.

Para realizar a obra, 
a Administração Muni-
cipal investe R$ 55 mi-
lhões. Os recursos foram 
captados junto à Caixa 
Econômica Federal, via 
Finisa (Financiamento 
à Infraestrutura e ao Sa-
neamento).

Começam as obras de construção do 
novo Paço Municipal de Hortolândia

DIVULGAÇÃO

Máquinas da empresa 
contratada pela 
prefeitura já trabalham 
na terraplenagem da 
área, localizada no 
Jardim Novo Ângulo
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A nova sede 
abrigará todas as 

secretarias e órgãos 
de atendimento 

ao público

Equipes das secretarias 
de Obras e de Meio Am-
biente, do Setor de Trânsi-
to e da Coden Ambiental 
realizam nesta e na pró-
xima semana os últimos 
ajustes no entorno da no-
va ponte sobre o Córrego 
Capuava, na Rua Siges-
mundo Andermann, ao 
lado do Ginásio do Jardim 
São Manoel. Já liberada 
ao tráfego, a ponte só de-
ve ser oficialmente inau-
gurada em uma ação so-
cial no próximo sábado 
(13/08) de manhã.

A obra foi feita por uma 
empresa contratada pela 
Prefeitura emergencial-
mente em abril deste ano, 
após a estrutura antiga 
entrar em colapso e colo-
car motoristas e pedestres 
em risco de desabamen-
to. Antes, baseada em tu-
bos de pequeno diâme-
tro (e, consequentemen-
te, de baixa capacidade 
de vazão), a “nova” pas-
sagem foi feita com qua-
tro linhas de 15 aduelas 
de 2,30 x 2x30 metros ca-
da, totalizando 60 peças 
de concreto armado.

Concluída a obra, as 
equipes da Prefeitura 

realizam agora a limpe-
za do canteiro de obras, 
a repintura de toda a si-
nalização horizontal (fai-
xas) e vertical (placas) de 
trânsito, o plantio de gra-
ma nos novos taludes e 
laterais do maciço e uma 
zeladoria geral nas pro-
ximidades da ponte, de 
ambos os lados do Par-
que Linear existente ao 
longo deste trecho do 
Córrego Capuava.

O Meio Ambiente está 
plantando 37 novas mu-
das de árvores nativas 
na área verde imediata-
mente ao lado da ponte. 
O ponto de ônibus da Rua 
Sigesmundo Andermann 
foi totalmente revitaliza-
do e ganhou nova pintu-
ra. A rotatória na esqui-
na com a Rua Fioravante 
Martins/Olívio Belinatti 
também passou por uma 
repaginação.

Recentemente, o prefei-
to Cláudio José Schooder, 
o Leitinho (PSD), vistoriou 
pessoalmente as obras da 
nova ponte. “Está ficando 
muito bom, um trabalho 
muito bem feito, que deve 
resolver de vez os proble-
mas de alagamento cau-
sados pelo córrego neste 
ponto. Antes, tinha ape-
nas algumas tubulações 
estreitas aqui, causan-
do a condenação da pró-
pria ponte, que corria o 
risco de desabar, colocan-
do motoristas e pedestres 
em perigo.

Entorno da nova ponte da Rua 
Sigesmundo Andermann recebe 
ajustes antes da inauguração

NOVA ODESSA



Triagem das peças foi realizada pelos colaboradores da Transurc
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Equipe de colaboradores da Transurc fez a triagem das doações, de forma que as entidades pudessem 
receber sempre agasalhos em bom estado de conservação; mais de 27 mil peças foram arrecadadas 

A Campanha do Agasa-
lho promovida pela Tran-
surc (Associação das Em-
presas de Transporte Ur-
bano de Campinas) e pelo 
SetCamp (Sindicato das 
Empresas de Transporte 
de Passageiros da Região 
Metropolitana de Cam-
pinas) doou mais de 27 
mil peças. Encerramen-
to da campanha contem-
pla um total de 48 enti-
dades. Os números ba-
teram o recorde da cam-
panha anterior, realizada 
em 2020, que arrecadou 
21.346 peças e contem-
plou 37 entidades bene-
ficentes da cidade.

As últimas entregas 
acontecem até a próxi-
ma semana, pois a tria-
gem terminou na quin-
ta-feira (04) e a soma de 
peças será suficiente pa-
ra contemplar as últimas 
cinco entidades.

A campanha, que co-
meçou no dia 5 de maio, 
teve como slogan: “Mais 
que uma doação, um ato 
de amor ao próximo!”. 
Contou com a participa-
ção das concessionárias 
do transporte urbano de 
Campinas - VB Trans-
portes e Turismo (VB1 
e VB3), Itajaí Transpor-
tes Coletivos, Onicamp 
Transporte Coletivo, Ex-
presso Campibus e Cole-
tivos Pádova, e da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC) - VB Transpor-
tes e Turismo, Rápido Su-
maré, West Side, Trans-
portes Capellini, Lirabus 
e Viação Ouro Verde. 

Os postos de arreca-
dação foram o ônibus 
adesivado estacionado 
no Largo do Rosário, no 
Centro de Campinas, e 
também os terminais 
de ônibus Central, Ou-
ro Verde, Campo Gran-
de, Mercado, Barão Ge-
raldo, Vila União, Vida 
Nova, Padre Anchieta e 
Metropolitano, e a sede 
da Transurc. As garagens 
das concessionárias par-
ticipantes também reco-
lheram donativos de seus 
colaboradores.

Durante toda a ação, 

Campanha da Transurc arrecadou agasalho em todas as cidades de sua área de atuação

Campanha do Agasalho bate recorde e 
48 entidades são beneficiadas na região

Da Redação | REGIÃO
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Judicialização da Saúde no Brasil
O tema judicialização da saúde es-

tá sendo amplamente discutido e é 
inegável que as demandas envolven-
do pleitos relacionados a aquisição 
de medicamentos e tratamentos mé-
dicos se tornou algo estrondoso, com 
um número de litígios exorbitantes.

Ocorre, que a maneira que se bus-
ca uma diminuição e organização 
nas demandas apenas vem prejudi-
cando aqueles que mais precisam 
e menos tem condições de adqui-
rir os medicamentos e tratamentos 
médicos que necessitam, assim va-
mos pensar acerca daquela famí-
lia que não possui plano de saúde e 
portanto é usuária do SUS, hoje para 
conseguir um medicamento ou tra-
tamento precisa conseguir um rela-
tório médico detalhado, conciso, es-
pecifico que descreva o tratamento e 
medicamento de forma explicativa, 
quase dando uma aula de medicina 
ao Poder Judiciário, é preciso no ca-
so de medicamento, além do enten-
dimento do médico que acompanha 
o paciente que esse elenque os tra-
tamentos e medicamentos já utili-
zados que não obtiveram resulta-
dos e o porque não atingiu o resul-
tado esperado e quais os danos pa-
ra o paciente, além disso também é 
necessário informar acerca da tera-
pia receitada, todos os motivos que 
fazem o médico entender por essa 
terapia e não aquela de menor custo 
que pertence a lista de medicamen-
tos essenciais.

Dessa maneira, uma família que 
necessita do SUS, precisa que o mé-
dico que atende um número infi-
nito de demanda, que tem uma sa-
la de espera lotada, que diariamen-
te se vê sobrecarregado com tantos 
atendimentos, pare e realize esse 
relatório pormenorizado que vai le-
var um tempo que o profissional da 
medicina não possui e a conclusão 
disso é que dificilmente uma famí-
lia que não tem condições de pagar 
por uma consulta particular poderá 

obter os requisitos necessários para 
garantir o seu direito que deveria es-
tar amparado na Constituição Fede-
ral. Assim, é preciso refletir no sen-
tido de que o cidadão, já enfermo, 
enfrenta uma burocracia gigantes-
ca para conseguir toda a documen-
tação necessária a fim de ingressar 
com pedido de medicamento e/ou 
tratamento para sua vida. 

Agora, vejamos o caso daquele pa-
ciente que possui condições finan-
ceiras, por exemplo de arcar com os 
custos de um médico especializa-
do particular, nesse caso no qual o 
profissional já atende uma deman-
da mais especifica com um núme-
ro menor de pacientes e trabalha 
em um local que contempla todas 
as suas necessidades, esse profis-
sional amparado em todos os sen-
tidos, tem o tempo necessário e ap-
to para realizar o devido relatório, e 
esse paciente obterá o resultado al-
mejado e o tratamento necessário a 
sua saúde. 

O presente artigo tem o objetivo 
de demonstrar que existe sim a ne-
cessidade de uma mudança, até por-
que não se faz possível dar tudo a to-
dos sem um mínimo de critério que 
ocasionaria uma quebra do sistema, 
mas se faz necessário estudar uma 
maneira mais humana que não se 
baseia apenas em teorias realiza-
das por pessoas que desconhecem 
a pratica do Sistema Único de Saú-
de, por pessoas que nunca precisa-
ram ser atendidas em um hospital 
público lotado. 

A burocratização para que o cida-
dão tenha acesso ao tratamento de 
que necessita vai na contramão da 
norma suprema, que é a Constitui-
ção Federal.

Direito Médico
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
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pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
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Instituto Padre Haroldo - 603 peças
Associação Evangélica Assistencial - 602 peças
Patrulheiros de Campinas – 452 peças
Centro Social Romília Maria – 490 peças
Centro de Estudos Espíritas Nosso Lar – 584 peças
Centro Espírita Allan Kardec Campinas – 603 peças
Centro de Desenvolvimento Integral Bom Pastor – 600 peças
Casa da Sopa – 451 peças; 2 cestas básicas
Casa da Criança Vovô Nestor – 524 peças
Lar Alice – 585 peças
Casa da Criança Mei Mei – 635 peças
Associação São João Vianney – 662 peças
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – 514 peças
Casa de Jesus – Os Serareiros – 551 peças
Casa da Criança Madre Anastácia – 537 peças
Casa da criança Maria Luisa Hartzer – 519 peças
Centro Comunitário Santa Lúcia - 522 peças 
Instituição Assistencial Dias da Cruz - 504 peças
Associação Pestalozzi - 525 peças
ADRA – Núcleo Campinas – 507 peças
Cecompi – 512 peças
Cepromm – 509 peças 
Grupo Na boa, doa! – 430 peças
Afascom – 551 peças
Paróquia São Jerônimo Emiliani – 531 peças
Cáritas – 538 peças
APA Solidária – 522 peças
SOS Rua – 537 peças
Lar de Idosas São Vicente de Paulo – 474 peças
Casa de Maria de Nazaré (unidade Betel) – 528 peças
Associação Esperança e Vida – 575 peças 
Centro Social Bertoni – 630 peças
Casa de repouso Arca da Paz – 562 peças
Lar dos Velhinhos de Campinas – 574 peças
Amigos da Criança (Amic) – 550 peças
Cidade dos Meninos – 576 peças
Lar da Criança Feliz – 630 peças
Hospital Sobrapar Crânio e Face – 578 peças
Creche Bento Quirino – 600 peças
Guardinha – 595 peças
Cecoia – 562 peças
Compaixão Aquece – 661 peças
Instituto dos Cegos Trabalhadores – 652 peças

Total entregue – 23.847 peças

Restante da triagem: 3.315 peças que serão doadas para 
mais 5 entidades até a próxima semana, somando um 
total de 48 entidades contempladas 

Total arrecadado - 27.162 peças

ENTREGAS DA CAMPANHA 2022

uma equipe de colabora-
dores da Transurc fez a 
triagem das doações, de 
forma que as entidades 
pudessem receber sem-
pre agasalhos em bom es-
tado de conservação, para 
aquecer os necessitados.

“A T ra nsurc e  o 
SetCamp agradecem a to-
da a população que ajudou 
para o sucesso da ação e 
também aos colaborado-
res que fizeram a triagem 
dos donativos. Nossa cam-
panha, tradicional na ci-
dade, contribui para aque-
cer diversas famílias em 
situação de vulnerabilida-
de social”, explica Paulo 
Barddal, diretor de Comu-

nicação e Marketing das 
duas entidades. 

CULTO À CIÊNCIA
Além das empresas de 

ônibus, a campanha des-
te ano contou com a par-
ticipação dos estudantes 
do Colégio Culto à Ciên-
cia, que conseguiram ar-
recadar mais de 150 pe-
ças para doação. A cam-
panha na escola foi or-
ganizada pela equipe do 
Grêmio Meraki, formado 
por alunos da escola, que 
tiveram apoio da coor-
denação. A Transurc e o 
SetCamp também agra-
decem a colaboração dos 
estudantes.



Pedro Maciel: 
um cidadão 
metropolitano
Advogado conceituado, escritor e com atuação em 
gestão pública em Sumaré e Campinas. ele fala ao 

Tribuna Liberal sobre questões da atualidade

Tribuna Liberal – O senhor com-
pletará em breve trinta e anos de ad-
vocacia... Dizem que advogar é mui-
to desgastante e estressante. O que o 
senhor diria aos jovens advogados?

Pedro Maciel – Bem, a advocacia é 
de fato desgastante, estressante, mas é 
fundamentalmente apaixonante; exi-
ge estudo permanente, portanto, estu-
dem muito, mantenham-se curiosos. 
E estudem não apenas as ciências ju-
rídicas, advogar exige do advogado e 
da advogada conhecimento geral, exi-
ge cultura, porque não se trata apenas 
de “técnica”. O advogado é um intelec-
tual, todo entendimento jurispruden-
cial novo, todo movimento doutriná-
rio começa no escritório de advocacia. 
Ao advogado, na defesa de seus clien-
tes, cabe desafiar as impossibilidades 
e, sempre com urbanidade e coragem, 
lançar-se apaixonadamente em cada 
causa. Advocacia não é uma profissão 
de covardes, como disse Sobral Pinto, 
a advocacia é a profissão dos heróis e 
das heroínas. 

 
TL – Poxa! Heróis? 
É isso mesmo. Nós advogados e advo-

gadas não podemos ser dóceis, não po-
demos nos deixar constranger ou inti-
midar, especialmente em tempos au-
toritários.

TL – O seu escritório atua em que 
áreas?

Bem, nós somos um pequeno escri-
tório, fundado em 1987 em Campinas 
e que atua nas áreas de interesse das 
empresas, podemos dizer que atuamos 
no Direito Empresarial. Temos sócios 
e associados que atendem as áreas cí-
vel, contratual, trabalhista, consume-
rista, tributária, societária, associamos 
um advogado de Hortolândia, brilhan-
te, especialista em LGPD – Lei Geral de 
Proteção de Dados e uma advogada es-
pecialista em Previdenciário. O nosso 
time é bom, muito bom... Eu tenho me 
colocado no Planejamento Empresarial 
e na consultoria legal.

TL – O senhor pode explicar?
Um colega de turma me telefonou ou-

tro dia e disse que eu deveria escrever 
mais sobre a minha experiência profis-
sional, ele disse: “Poxa Pedrinho! São 
mais de três décadas advogando pa-
ra empresas familiares, você tem mui-
to a dizer, tem o direito até de falar bo-
bagens” (e gargalhou). O que motivou o 
contato dele foi um artigo que escrevi 
sobre a importância do mercado de capi-
tais e que, na minha opinião, as empre-
sas de responsabilidade limitada teriam 

muitos benefícios se pudessem alavan-
car seus investimentos através da emis-
são de debentures incentivadas e não 
conversíveis; e que para que isso ocorra 
falta uma lei e as empresas precisam in-
corporar práticas de governança neces-
sárias à estabilidade e desenvolvimento 
dessas entidades abstratas que organi-
zam os meios de produção. Você sabia 
que no Brasil há cerca de 21 milhões de 
empresas ativas, pelo menos dois terços 
são sociedades familiares ou envolvem 
a família diretamente.

 
TL – Sério?
Sim, e uma pesquisa do Sebrae mos-

tra que as empresas familiares seguem 
como as principais geradoras de novas 
vagas de emprego. Mas essas empresas 
familiares, geralmente sociedades limi-
tadas, não se organizam e, permanen-
temente, vivem grandes problemas, um 
deles é a sucessão. Há pesquisas mos-
tram que as empresas familiares apre-
sentam dificuldades em transmitir o 
seu legado para as próximas gerações. 
Segundo pesquisa divulgada em 2016 
pela PWC à nível mundo, somente 12% 
das empresas familiares conseguem 
chegar na 3ª geração, sendo que no Bra-
sil esse percentual é de 5%, segundo da-
dos extraoficiais, isso é triste... Eu tenho 
atuado nesse campo. 

 
TL - O que falta às empresas fami-

liares? 
Acho que falta quase tudo... Desde 

um simples plano de negócio, até o 
planejamento estratégico de médio e 
longo prazo, profissionalização e tra-
balhar a sucessão. Poucas empresas 
familiares não dependem grandemen-
te de seus fundadores, pois não pos-
suem estruturas internas profissiona-
lizadas, planejamento estratégico etc., 
tornando-se incapazes de observar a 
mudança de tendências do mercado no 
qual está inserida, ou mesmo de seguir 
após o falecimento ou incapacitação 
inesperada do principal administra-
dor, que muitas vezes é o próprio fun-
dador. Daí a importância da existência 
de processos decisórios estruturados 
que garantam a continuidade das ati-
vidades. Quando converso com meus 
clientes, que após mais de três déca-
das são meus amigos e com os quais 
mantemos relações fraternas no mí-
nimo, pergunto: “você tem sucessores 
ou apenas herdeiros?”, a pergunta cau-
sa sempre indisfarçável incomodo e a 
resposta é quase sempre uma pergun-
ta: “qual a diferença?”. Ora, nem todo 
herdeiro tem aptidão para suceder seu 
pai, tio ou avô na direção da empresa. 

ENTREVISTA
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Oadvogado campineiro Pedro Benedito Maciel Neto, ou simplesmente 
Pedro Maciel, recebeu o Tribuna Liberal para uma entrevista. Ma-
ciel é bem conhecido do Tribuna Liberal e de Sumaré. Muito próxi-

mo ao Deputado Dirceu Dalben (Cidadania), foi secretário em duas gestões, 
a de Dirceu e de seu filho e atual prefeito. Maciel gosta de dizer que o que 
o qualifica é ser pontepretano , mas ele não é apenas isso. Maciel é mais. 

Ele, autor de cinco livros, já foi considerado o grande advogado da sua ge-
ração, graduou-se pela PUC-Campinas, tem pós-graduação pela PUC-SP e 
Unicamp (Universidade Estadual de Campinas), cursou também mestra-
do em Processo Civil e Filosofia Social, além de especialização em Planeja-
mento Tributário, coordena um dos mais tradicionais escritórios de Cam-
pinas, além de ter ocupado funções públicas de destaque em Campinas, 
sua cidade natal, e em Sumaré. 

Atualmente é conselheiro da Sanasa (Sociedade de Abastecimento de 
Água e Saneamento S/A), tendo presidido o conselho deliberativo por dois 
anos, colunista do Portal 247 e do jornal Correio Popular.

TL – Como começa esse trabalho? 
Após a tomada de consciência do 

gestor principal, bom começo é a 
criação de um conselho consultivo, 
que possa evoluir para um conselho 
de administração, bem como a im-
plantação de práticas de governan-
ça corporativa, além de começar o 
planejamento da sucessão com an-
tecedência, investir em capacitação, 
procurar suporte emocional, fazer 
imersão no seu mercado e negociar 
a passagem progressiva das ativida-
des para o sucessor, seja ele um her-
deiro ou terceiro. 

 
TL – Mas isso não é caro? 
Ouço sempre: “mas isso é muito ca-

ro!”. A que eu respondo, com o supor-
te do SEBRAE e das pessoas de con-
fiança, seu advogado, seu contabilis-
ta etc., não é nada caro, é um esfor-
ço de inteligência. 

 
TL – O que são os conselhos? Não 

é só para empresas grandes?
Os conselhos são espaços para o 

debate necessário e para pensar e 
planejar o futuro da empresa, além 
de analisar, sem condescendência, o 
seu presente. Eles podem seus admi-
nistradores a ajustarem seus garga-
los e seguirem em frente de manei-
ra profissional, mesmo quando da 
ausência de seus líderes principais. 
Quando os membros de uma famí-
lia, as vezes mais de uma na mesma 
sociedade, entendem a importân-
cia dos conselhos e dos conselheiros 
no acompanhamento e permitem a 
avaliação crítica do negócio, há um 
crescimento, coloca-se a empresa em 
outro patamar e abre possibilidades 
que o dia a dia afasta do executivo. 
Os conselhos são fórum de opiniões; 
nos conselhos consultivos os conse-
lheiros não deliberam, mas sim acon-
selham, estimulam disciplina, bem 
como orientam na aplicação de boas 
práticas de governança. A moderni-
zação da gestão nas empresas pas-
sa pelo correto direcionamento es-
tratégico do negócio, compreensão 
das tendências e demandas socioe-
conômicas, visão de futuro, proces-
sos estruturados de estabelecimen-
to de objetivos, prestação de contas, 

motivação de pessoas, mapeamento 
e monitoramento dos riscos, desen-
volvimento de sucessores, auditoria 
e compliance. 

 
TL – Como é nas pequenas em-

presas familiares? 
Esse é o perfil dos meus clientes... 

Nas empresas familiares, os planos de 
sucessão e a transição da gestão ad-
quirem mais um componente, com-
posto pela história do negócio na fa-
mília, que pode se misturar com as 
emoções, as quais podem dificultar a 
tomada de decisões racionais. A em-
presa precisa ter o mínimo de gover-
nança que lhe garanta credibilidade 
de gestão e imagem. Boas práticas na 
condução do negócio, respeito às pes-
soas, ética e normas basilares de con-
duta devem estar presentes em todo 
tipo de organização. A partir do mo-
mento em que a empresa adquire um 
certo tamanho, seja em número de 
funcionários, em faturamento ou em 
importância socioambiental, a forma-
ção de um conselho que atue como 
guardião das boas práticas de gover-
nança corporativa é uma medida in-
teligente, que comunica valor para o 
mercado e às demais partes interes-
sadas (stakeholders). 

 
TL – Dai a importância dos con-

selhos...
Sim. Um conselho ajuda a estrutu-

rar a governança e deve evoluir com 
o negócio, mas principalmente, via-
bilizar e dar sustentação ao objetivo 
estratégico da sociedade. Passados 
mais trinta e cinco anos advogan-
do em todas as instâncias para so-
ciedades de responsabilidade limi-
tada, convivendo com as dificulda-
des e oportunidades perdidas, com-
partilhando experiências com conta-
bilistas, auditores, economistas, en-
genheiros, empreendedores geniais 
e outros “cabeças-duras” etc., che-
guei à conclusão de que nós advoga-
dos podemos ser bons conselheiros 
e, se abandonarmos a visão exces-
sivamente judicializante, podemos 
colaborar com o processo de profis-
sionalização das empresas, ajudan-
do-as no presente e pensando estra-
tegicamente o futuro.
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TL – O senhor não pensa em abrir 
um escritório em Sumaré? O senhor 
é bastante conhecido...

Tenho em Sumaré bons amigos 
advogados, como o doutor Paulo 
Dall’Orto. Quem sabe, quem sabe um 
dia... Mas se isso acontecer será ao la-
do de alguém aqui da cidade, afinal 
Sumaré tem advogados de primeira 
grandeza e como eu disse: hoje me 
coloco mais como um planejador, um 
consultor, um adviser, mas não está 
descartado.

 
TL – E a Política? 
Esse ano é um ano decisivo para o 

país. As eleições nacionais tem um ca-
ráter plebiscitário. Ou vence a barbá-
rie ou vence a civilização. A meu juízo 
Bolsonaro representa a barbárie, a in-
civilidade a destruição de todo arranjo 
institucional que ocorreu após a vitó-
ria de Tancredo Neves e José Sarney. 
Explico. Em meados de 2013 a então 
Presidenta Dilma Rousseff chegou a 
propor a convocação de um plebisci-
to que autorizasse uma Constituinte 
para realização de uma reforma políti-
ca. A ideia ocorreu em meio a uma on-
da de protestos por melhores serviços 
públicos e contra a corrupção. Dilma 
disse à época que o Brasil está madu-
ro para avançar e já deixou claro que 
não quer ficar parado onde está, ela 
propôs ainda uma nova legislação que 
considerasse a corrupção dolosa como 
crime hediondo, com penas mais se-
veras. Nada disso foi adiante e, talvez 
por isso, vivemos hoje o ocaso da No-
va República ou a vemos morta e apo-
drecendo em praça pública.

 
TL – Dilma estava certa?
Sim, Dilma estava certa nisso, pre-

cisávamos de uma nova constituinte, 
pois o arranjo institucional, que nas-
ceu com o fim da Ditadura Militar e 
com a eleição de Tancredo Neves e Jo-
sé Sarney pelo colégio eleitoral, termi-
nava. O trágico é que, ausente um no-
vo pacto político democraticamente 
construído, o fascismo Olavobolsona-
rista neopentecostal chegou ao Planal-
to, ao Alvorada, à Esplanada e a tan-
tos outros espaços.

 
TL – Fascismo? 
Sim, fascismo. E ele é resultado de 

uma orgia da qual são protagonistas: 
Steve Banon, Aécio Neves, Cunha, Te-
mer, os sujos do PMDB, o “centrão”, os 
interesses das Big Oil, a quadrilha da 
Lava-Jato, especialmente, Sérgio Mo-
ro e Dallagnol, parte do TRF-4, par-
te da esquerda que se lambuzou par-
te da mídia, os fascistinhas do MBL e 
do “Vem Pra Rua”, o Paulo Skaf e o seu 
Pato Amarelo (onde será que ele escon-
de o pato?) e, não podemos esquecer 
que foi “com o Supremo, com tudo”.

 
TL – Foi golpe?
Calma... A Nova República teve iní-

cio com a eleição indireta de Tancredo 
Neves. Caberia a Tancredo conduzir a 
“Transição Democrática”, mas em ra-
zão da sua morte foi José Sarney, an-
tigo apoiador do golpe e da Ditadura 
Militar, a conduzir o processo. 

 
TL – Quando morreu a Nova Re-

pública?
Penso que a Nova República morreu 

em 2012, a morte de toda institucio-
nalidade foi declarada pela ministra 
Rosa Weber do STF quando ela atre-
veu-se a condenar o ex-ministro José 
Dirceu de Oliveira e Silva “sem provas, 
porque a doutrina autoriza”, despre-
zando a Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos que declara que toda 
pessoa acusada é inocente até que se 
prove o contrário, no caso de Zé Dir-
ceu as provas “não vinham ao caso”. 
A Nova República morreu, mas segue 
insepulta e está cheirando mal.

 
TL – Se a Nova República “mor-

reu” o que veio depois?
Com a Nova República morta e in-

sepulta, assistimos as marchas de ju-
nho de 2013, a postura golpista de Aé-
cio Neves - que impugnou o resulta-
do das eleições em 2014 -, os crimino-
sos método e objetivo da Operação La-
va-Jato, o injusto e ilegal afastamen-
to pelo Congresso Nacional da presi-
denta Dilma Rousseff em 2016, a pri-
são ilegal de Lula e a vitória da extre-
ma-direita em 2018. Com a Nova Re-
pública morta e insepulta, temos o Po-
der Executivo refém do Poder Legis-
lativo; o Legislativo ausente do deba-
te democrático e que transferiu para o 

Judiciário a solução de temas que de-
veriam ser resolvidos na seara políti-
ca; e um Judiciário tão “atrevidinho” 
que logo vai palpitar na nossa dieta e 
na cor das nossas roupas. Com a No-
va República morta e insepulta, assis-
timos o Ministério Público, que não é 
um Poder, pretendendo administrar 
cidades, estados e o país sem dispu-
tar eleições, usando como método a 
destruição de reputações, a ameaça e 
o terror. Com a Nova República morta 
e insepulta, um grupo fascistas e de-
ficientes cognitivos e éticos, simpati-
zantes de milicias no poder. É assim 
que eu vejo “o andar da carruagem”. 

 
TL – Mas as instituições não es-

tão funcionando? 
Há quem diga que tudo está fun-

cionando, mas não está. São apenas 
espasmos de uma institucionalidade 
destruída por aqueles que foram der-
rotados democraticamente pelas ur-
nas em 2002, 2006, 2010 e 2014 e que, 
por não terem votos, decidiram pela 
destruição como caminho para tomar 
o poder. Tenho convicção que a depo-
sição de Dilma Rousseff, foi um gol-
pe de Estado, disfarçado de impeach-
ment, foi a peça final e mais dramáti-
ca do ocaso da Nova República, o sis-
tema político vigente não era mais ca-
paz de dar respostas aos anseios po-
líticos e ideológicos do Brasil atual, 
qualquer que seja a orientação políti-
ca de um determinado grupo, institui-
ção ou indivíduo. O mal-estar na so-
ciedade brasileira é tão generalizado 
quanto a desorientação de forças polí-
ticas e de grande parte da população.

 
TL – Fale um pouco sobre a aber-

tura democrática, sobre a Nova Re-
pública. 

Vale lembrar que na quadra da eco-
nomia os planos de Golbery eram ade-
quar a economia brasileira, a uma in-
tegração ao processo de Globalização 
neoliberal, em contraposição ao de-
senvolvimentismo do período ante-
rior (sendo certo que tanto o libera-
lismo, o neoliberalismo e o desenvol-
vimentismo – o Novo e o Social -, são 
teorias econômicas capitalistas). O ar-
ranjo político da Nova República, idea-
lizado por Golbery, buscava institu-
cionalizar os valores e a “ética” da di-
tadura, o que garantiria a construção 
de uma república orientada pelo libe-
ralismo, baseada na representativida-
de, contratualismo e no multipartida-
rismo, preservando a estrutura capita-
lista, mesmo com a alteração do regi-
me político. Mas, o que o gaúcho Gol-
bery talvez não tenha contingencia-
do é que a abertura democrática en-
globasse forças à esquerda do espec-
tro ideológico e que a reorganização 
dessas forças atuasse na constituin-
te, conferindo a necessária plurali-
dade ideias que se manifestaram na 
Constituição de 1988. Acredito que a 
participação de forças de centro e cen-
tro-esquerda acabou assegurando - a 
partir daquele espaço de construção 
da nova carta política - que uma série 
de direitos sociais e trabalhistas fos-
se incorporada.

 
TL – Compreendo...
A participação da sociedade civil e 

instituições, em maior ou menor grau, 
aproximaram, a meu juízo, a nossa 
Carta Magna da social-democracia 
(ideologia política que apoia interven-
ções econômicas e sociais do Estado 
para promover justiça social dentro 
de um sistema capitalista, e uma po-
lítica envolvendo Estado de bem-es-
tar social, sindicatos e regulação eco-
nômica, assim promovendo uma dis-
tribuição de renda mais igualitária); 
há quem diga que nossa constituição 
é de orientação social-liberal, como a 
pensada por José Guilherme Merquior, 
mas eu nunca me aprofundei nesse as-
sunto, vou colocar na lista de assuntos 
a estudar. A constituinte não foi per-
feita, talvez o ideal fosse uma consti-
tuinte exclusiva e não como ocorreu, 
mas o fato é que a carta política de 
1988 representou ruptura com o arbí-
trio do período anterior e trouxe deve-
res constitucionais aos nossos repre-
sentantes, os quais colocaram o país 
no campo das democracias fundadas 
nos direitos humanos. Até mesmo as 
forças civis de direita e extrema-direi-
ta, que antes parasitavam a Ditadura, 
tiveram que aceitar novos termos de 
disputa política para fazer parte do re-
gime, e a possibilidade de um enalte-
cimento e retorno do regime de exce-

ção foi totalmente descartada. Os mili-
tares se retiraram da vida pública e se 
submeteram ao controle constitucional.

 
TL – E o Sarney?
Somos injustos com Sarney, ele con-

duziu a redemocratização de forma mui-
to correta. A “Transição Democrática”, 
conduzida por ele, legou ao país uma 
nova Constituição, que estabeleceu os 
parâmetros do sistema jurídico e de-
finiu os princípios e diretrizes que re-
gem a nossa sociedade, que organizou 
e sistematizou um conjunto de precei-
tos, normas, prioridades e preferências 
que a sociedade acordou. 

 
TL – E depois?
Depois vieram as eleições diretas. Col-

lor e Itamar em 1989, a eleição e reelei-
ção de FHC e Marco Maciel em 1994 
e 1998, a eleição de Lula e José Alen-
car em 2002 e 2006, Dilma e Temer em 
2010 e 2014, o golpe de 2016 e a eleição 
de Bolsonaro e Mourão em 2018. O go-
verno Bolsonaro tem apenas uma mis-
são: concluir a destruição da constitui-
ção de 1988, destruir o arranjo institu-
cional contido na constituição cidadã.

 
TL – O senhor acha mesmo que o 

governo Bolsonaro foi ruim assim? 
A impensável vitória do fascismo Ola-

vobolsonarista neopentecostal repre-
sentará uma vida como a do último cír-
culo infernal, onde não há fogo, e sim 
frio; uma nova presidência do Olavo-
bolsonarista neopentecostal represen-
tará uma presidência de traidores, mi-
licianos, pessoas rudes, cruéis, vendi-
lhões, hipócritas, mentirosos, dissimu-
lados, misóginos, incompetentes, sem 
nenhum compromisso com o Brasil e 
com o povo brasileiro, além de uma na-
ção sem projeto.

 
TL – O que fazer? 
Em primeiro lugar nós democratas 

precisamos vencer o fascismo Olavobol-
sonarista neopentecostal em outubro 
desde ano, em segundo lugar temos de 
garantir a posse de Lula e Alckmin em 
1º de janeiro de 2023, para depois reto-
marmos o debate sobre a pertinência de 
uma Constituinte exclusiva, que possi-
bilite um honroso sepultamento da No-
va República e o nascimento de um no-
vo arranjo que oriente o Brasil na cons-
trução de uma nação democrática, soli-
dária, igualitária, fraterna e livre; preci-
samos eleger democratas para os gover-
nos estaduais, para as Assembleias Le-
gislativas e para o congresso nacional.

 
TL – O senhor, além de advogado, 

foi secretario municipal em Campi-
nas, em Sumaré, presidente de fun-
dação municipal e presidente de so-
ciedade de economia mista, além de 
professor e conselheiro de empresa 
de saneamento... O que mais lhe deu 
satisfação?

Trabalhar com o Dirceu Dalben foi 
uma experiência fantástica e participar, 
mesmo que modestamente, da solução 
da Vila Soma valeu uma vida, pois a mo-

radia é para mim um direito essencial; a 
dignidade de toda família começa com 
a moradia. Acredito que o exercício ne-
cessário da convivência e do afeto dá-
-se ao redor da mesa da sala ou da cozi-
nha, é na nossa cada que a alegria nos 
enche de esperança e a tristeza encon-
tra genuína solidariedade e o Luiz Dal-
ben me deu essa oportunidade.

 
TL – Vamos falar de Sumaré. O se-

nhor foi secretário de habitação em 
Campinas e depois em Sumaré...

Sim, mas o meu primeiro contato com 
a realidade de favelas, ocupações de 
áreas públicas e privadas foi no extinto 
DUF, Departamento de Urbanização de 
Favelas, dirigido pela arquiteta Gisela, 
na gestão do Jacó Bittar. De lá para cá 
outras experiências fortaleceram a mi-
nha convicção da essencialidade da mo-
radia digna; fui desde advogado de ocu-
pantes, até presidente da Cohab Campi-
nas e Secretário de Habitação do queri-
do Chico Amaral num período pequeno, 
mas muito rico; fui também secretário 
de Habitação em Sumaré, no primeiro 
mandato do prefeito Luiz Dalben, jovem 
brilhante e filho do meu querido ami-
go Dirceu Dalben, ex-prefeito e hoje de-
putado estadual, e da Dona Mara, uma 
mulher devotada aos trabalhos sociais. 

 
TL – Dirceu Dalben é seu amigo?
Me refiro a ele dessa forma, amo sua 

família, seus filhos, netos; tenho enor-
me carinho pelo “seo” Ruzza, pela Dona 
Odete, pelo Eder... Mas falando no Dir-
ceu, é bom lembrar que um dos compro-
missos dele é com a urbanização e regu-
larização fundiária de áreas de ocupa-
ção, tendo no centro da preocupação a 
dignidade das pessoas. Em relação a Vi-
la SOMA lá realizamos até uma reunião 
com o líder do MTST, Guilherme Boulos. 

 
TL - Por que com Boulos? 
Porque a ocupação era coordenada pe-

lo MTST e novas famílias chegavam com 
frequência, o que tornava muito difícil 
o necessário planejamento da regulari-
zação na forma autorizada pelo prefeito 
Luiz. Era preciso que famílias não mais 
fossem alocadas na área pelo movimen-
to. Ai o vereador Willian, outra jovem li-
derança de Sumaré, conseguiu a agenda 
com Boulos, o local escolhido foi o Ins-
tituto Lula. Fomos recebidos com enor-
me carinho por todos do instituto e por 
Lula, mas Boulos estava de “cara feia” 
(rsrsrsrs). Mas o Lula nos contou o cari-
nho que a D. Mariza tinha pela popula-
ção da Vila Soma; sobre a alegria deles 
em ver as famílias dos assentamentos 
do MST trabalhando, estudando, sobre 
a produção do arroz agroecológico e so-
bre o fato, pouco divulgado: o MST lide-
rar a maior produção de arroz orgânico 
da América Latina. 

 
TL – O voto é secreto, certo? O se-

nhor revelaria seus votos?
Vou votar e pedir votos para Lula, 

Haddad, Márcio França, Jonas Doni-
zette e Dirceu Dalben. Essa é a minha 
“cola” secreta, rsrsrsrsrs. 

“Esse ano é um 
ano decisivo 
para o país. 
As eleições 
nacionais tem 
um caráter 
plebiscitário. 
Ou vence 
a barbárie 
ou vence a 
civilização. 
A meu juízo 
Bolsonaro 
representa a 
barbárie, a 
incivilidade a 
destruição de 
todo arranjo 
institucional 
que ocorreu 
após a vitória de 
Tancredo Neves 
e José Sarney”



HABITAÇÃO SOCIAL

9 casas da ‘Vila Melhor Idade’ já 
foram reformadas em parceria 
com a iniciativa privada
Projeto habitacional social é pioneiro na região e pertence à Prefeitura de Nova Odessa

As obras de reforma 
das unidades habitacio-
nais da “Vila Melhor Ida-
de”, projeto habitacional 
social da Prefeitura de 
Nova Odessa localizada 
no Jardim Santa Rita 2 
estão avançando. Nove 
das 30 unidades já estão 
totalmente “novas de no-
vo”, segundo a Secretaria 
Municipal de Obras, Pro-
jetos e Planejamento. O 
melhoramento vem sen-
do efetuado através de 
parceria da administra-
ção municipal com a ini-
ciativa privada.

Orçada em quase R$ 
500 mil pela Gallo Enge-
nharia, a título de con-
trapartida ao município, 
a reforma vai contem-
plar gradualmente (três 
por vez) as 30 casas (das 
quais 27 estão ocupadas 
no momento), tanto inter-
na quanto externamen-
te. O local ainda vai ga-
nhar cerca, cancela e uma 
praça com uma Academia 
da Melhor Idade (equipa-
mentos de ginástica adap-
tados a esta faixa etária).

O projeto habitacional 
social é pioneiro na re-
gião e pertence à munici-
palidade. As unidades es-
tão distribuídas em cinco 
blocos, quase todas cons-
tantemente ocupadas. As 

casas são adaptadas e ce-
didas gratuitamente pe-
la Prefeitura, de manei-
ra vitalícia e sempre que 
disponíveis, a idosos apo-
sentados em situação de 
vulnerabilidade da cida-

de, cadastrados e triados 
pela Promoção Social.

“Reconhecer a impor-
tância dos nossos idosos 
é um ato de respeito e 
gratidão. Por isso, a nos-
sa gestão não tem pou-

pado esforços para auxi-
liá-los em tudo que po-
demos”, disse o prefeito 
Cláudio José Schooder, 
o Leitinho, durante vis-
toria recente às primei-
ras unidades reformadas.

“Vila Melhor Idade” está sendo reformada por meio de parceria entre público e privado
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Tramita na Câmara de 
Sumaré projeto de lei de 
autoria do vereador Rai do 
Paraíso (Republicanos), 
que institui no município 
a campanha Junho Viole-
ta, com o objetivo de de-
senvolver ações de mobi-
lização, sensibilização e 
conscientização sobre os 
tipos de violência contra 
as pessoas idosas. De au-
toria do vereador Rai do 
Paraíso (Republicanos), a 
proposta faz referência ao 
dia 15 de junho, Dia Mun-
dial da Conscientização 
da Violência Contra a Pes-
soa Idosa.

Segundo o Projeto de 
Lei nº 190/2022, a cam-
panha, que será realiza-
da anualmente, terá como 
símbolo um pequeno la-
ço de cor violeta e passa-
rá a integrar o Calendário 
Oficial do município. De 
acordo com o vereador, 
“nos últimos anos, houve 
aumento significativo dos 
casos de violação dos di-

reitos das pessoas idosas, 
justamente por estarem 
mais vulneráveis ou mes-
mo por não terem condi-
ções físicas e emocionais 
para se defender. Muitas 
pessoas idosas precisam 
do auxílio de familiares, 
profissionais e terceiros 
para a realização de ativi-
dades do cotidiano, cená-
rio esse que pode levar ao 
aumento de sua vulnera-
bilidade”, ressalta.

Para Rai, “a pessoa ido-
sa tem o direito de ser tra-
tada com dignidade e res-
peito, princípios huma-
nos fundamentais para a 

Projeto de Rai do Paraíso 
institui Junho Violeta em 
Sumaré, em defesa de idosos

Vereador Rai do Paraíso defende direitos de pessoas idosas

CAMPANHA

FAICI 2022: 
Começou o Rodeio de Indaiatuba!

Depois de dois anos de espera, em 
razão da pandemia do coronavírus 
que assolou especialmente o merca-
do de entretenimento, chegou a ho-
ra de curtir um dos rodeios mais tra-
dicionais do Estado de São Paulo. A 
FAICI - Rodeio de Indaiatuba - come-
çou na última sexta-feira (05), e vai 
até o próximo dia 13. Pela primeira 
vez na história do evento, 15 artistas 
dos mais variados gêneros musicais 
estarão presentes no palco principal, 
realizando grandes shows e prome-
tendo agradar todo o tipo de público. 

A abertura dos shows da 33ª edi-
ção da FAICI, sexta-feira, ficou por 
conta das irmãs Maiara & Maraisa e 
do som eletrônico da dupla JetLag 
Music. Ontem foi a vez de Henrique 
& Juliano, Guilherme & Benuto e 
Double Shot comandarem a galera 
presente. Para encerrar o primeiro 
final de semana, hoje, João Gomes, 
Vitor Fernandes e Tarcísio do Acor-
deon trazem o ritmo nordestino do 
“pizro” para o evento.

A segunda semana da festa come-
ça na quinta (11), com os shows das 
duplas Fernando & Sorocaba e Luiz 
Miguel & Daniel. Sexta-feira (12), Zé 
Neto & Cristiano e Clayton & Romá-
rio sobem ao palco para cantarem 
grandes sucessos da música sertane-
ja. E, para fechar o evento em gran-
de estilo, no sábado (13), shows com 
Jorge & Mateus, Douglas & Vinícius 
e Márcio & Douglas.

A FAICI, que é considerada uma 
das maiores festas do interior pau-
lista e integra o calendário oficial da 
cidade, acontece em um amplo espa-
ço com diversas atrações, além das 
empolgantes competições do rodeio.

Em 2018, a FAICI apresentou sua 
nova localização: um recinto com 
área de 120 mil m² que ganhou a 
aprovação do público e traz nova-
mente atrações como o Parque do 
Peãozinho e a praça de alimentação 
totalmente coberta, com grande va-
riedade de opções gastronômicas.

Além do Camarote Infinity Pri-
me, o público tem a opção de curtir 
a Festa do Peão de Indaiatuba com 
o ingresso Pista e o Camarote Super 
Premium. Quem comprar o ingres-
so Pista tem acesso à arena somente 
momentos antes do show, com toda 
a segurança necessária. Também é 
possível aproveitar o show da arqui-
bancada coberta que fica ao lado do 
Camarote Super Premium.

BIBIANA BALACELL
Mais novidade da gaúcha Bibiana 

Bolacell pintando na área! A canto-
ra lançou, no último mês de julho, a 
música “Eu ia”. Junior Gomes, Gusta-
vo Martins, Anajuh, Papada e Junior 
Silva assinam a composição da faixa. 
Contando com a participação espe-
cial da dupla Paulo & Nathan, a mú-
sica faz parte de seu novo DVD gra-
vado ao vivo na cidade de Goiânia.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A reforma inclui a re-
cuperação estrutural 
de algumas residências 
(que apresentam trincas 
e fissuras nas paredes) e 
de calçadas, pintura in-
terna e externa, substi-
tuição de vidros quebra-
dos, esquadrias e azule-
jos danificados e a insta-
lação de lixeiras de con-
creto e a construção de 
uma guarita com cance-
la e a instalação de alam-
brado (“fechando” efeti-
vamente a Vila).

A nova “portaria” vai 
ficar na esquina das ruas 
Pedro Abel Jankovitz e 
Joaquim Carlos de Olivei-
ra, no Jardim Santa Rita 
2. Está prevista também 

a construção de uma pra-
ça de lazer com uma Aca-
demia ao Ar Livre (com 
equipamentos fornecidos 
pela Prefeitura), bancos, 
iluminação, paisagismo 
e calçadas.

“Para mim, é um orgu-
lho acompanhar o anda-
mento dessas obras de re-
forma na Vila Melhor Ida-
de, que existe desde 2010, 
e até hoje não tinha re-
cebido reforma. Vamos 
deixar a casa linda, fa-
zer uma praça bonita e 
completa com Academia 
Ao Ar Livre, além de fe-
char a rua, para dar mais 
segurança para todos os 
moradores”, comentou 
o chefe do Executivo na 
ocasião.

“Vila Melhor 
Idade existe desde 

2010, e até hoje 
não tinha recebido 

reforma”

vida em sociedade. Cabe 
ressaltar que a violência 
pode ocorrer em qualquer 
relacionamento e, inclu-
sive, nos relacionamen-
tos que têm expectativa 
de confiança. Pelo Esta-
tuto do Idoso, a violên-
cia se refere a qualquer 
ação ou omissão cometi-
da uma ou muitas vezes, 
praticada em local públi-
co ou privado, que cause 
danos ou sofrimento fí-
sico ou psicológico, ou a 
morte. Assim, identifica-
mos a importância de um 
mês de conscientização 
com relação ao assunto, 
para que seja possível a 
informação e a educação 
da população”, enfatiza. 

As despesas do Junho 
Violeta se darão por dota-
ção própria, suplementa-
das, se necessário. Para a 
realização da campanha 
poderão ser formalizados 
patrocínios, parcerias e 
convênios com a iniciati-
va pública e privada.

DIVULGAÇÃO



Somadas as quatro pri-
meiras edições, o Jacuba 
Festival de Graffiti apre-
senta como resultado a 
transformação em obra 
de arte de quatro muros 
de Hortolândia, o equiva-
lente a mais de 1 mil m² 
de grafitagem realizados 
pelas mãos de 24 artistas, 
de vários estados do País. 

A primeira edição do 
evento aconteceu em 
novembro de 2020, com 
seis artistas. O projeto 
transformou um muro 
com mais de 350m², na 
Avenida São Francisco 
de Assis, em um grande 
mural de arte.

Na segunda edição, 
realizada em fevereiro 

do ano passado, parti-
ciparam cinco artistas. 
Durante o evento, a fa-
chada externa do teatro 
da Unidade Cultural Ar-
lindo Zadi, órgão da Se-
cretaria de Cultura, no 
Jardim Amanda, virou 
uma obra de arte urba-
na por meio do talento 
dos artistas.

Também no ano pas-
sado, foi realizada, em 
junho, a edição come-
morativa do festival pe-
lo aniversário de 30 anos 
de Hortolândia. O traba-
lho contou com a partici-
pação de artistas locais. 
O objetivo era contar um 
pouco da história da ci-
dade por meio de ima-

gens dos graffitis em um 
dos grandes símbolos da 
cidade o “H” da Praça “A 
Poderosa”, localizada no 
Jd. Rosolem.

Artistas mulheres de-
ram o toque de arte ur-
bana na quarta edicão 
do festival, realizada ex-
clusivamente com elas. 
O evento integrou as 
ações do Outubro Rosa 
e resultou em um belíssi-
mo mural de graffiti ar-
te no CAISM (Centro de 
Atenção Integral a Saú-
de da Mulher), pintado 
pelas artistas Deka, Ma-
ri Monteiro e Kalins (São 
Paulo), Lu Bicalho (Espí-
rito Santo) e Nati (Brasí-
lia). Além da grafitagem 

do mural principal, o fes-
tival contou com a pintu-
ra da escadaria da Praça 
A Poderosa pela artista 
Bromou, de Tocantins.

O nome dado ao festi-
val tem o objetivo de ce-
lebrar o início da histó-
ria da cidade e preservar 
sua origem. No passado, 
o povoado que se torna-
ria Hortolândia era ponto 
de parada para tropeiros, 
que costumavam descan-
sar à beira do riacho. Os 
viajantes preparavam um 
um tipo de pirão feito de 
farinha de mandioca, ca-
chaça, açúcar e mel, o Ja-
cuba, que acabou bati-
zando o vilarejo. 

| Da Redação

Projeto já transformou 1 mil metros 
quadrados de muros em obra de arte

CIDADES

Com a realizção do Ja-
cuba Festival de Graffi-
ti, Hortolândia passa a 
figurar entre os grandes 
principais festivais rea-
lizados Brasil afora. São 
exemplos: PMW de Pal-
mas (TO), Street of Style 
de Curitiba (PR), Meeting 
Of Style (RGS) Arte e Cul-
tura na Kebrada de São 
Paulo SP), além do Jacu-
ba Festival de Graffiti de 
Hortolândia (SP) .

De acordo com Kra-
nium, graffiti vem se tor-
nando uma importante 
ferramenta para promo-
ver a transformação so-
cial, cultural e o acesso da 
população à arte.“É uma 

arte que dialoga com a pe-
riferia e desperta, facil-
mente, o interesse do pú-
blico”, observa o artista.

Segundo os idelizado-
res do projeto, pesquisas 
apontam que, aproxima-
damente, 70% da popula-
ção não têm acesso à ar-
te e à cultura. Os estudos 
também revelam que nas 
periferias o acesso é signi-
ficativamente menor que 

nos grandes centros. Dis-
tanciamento dos equipa-
mentos de cultura e ren-
da são assinalados como 
os principais motivos.

“Com o festival quere-
mos causar impacto po-
sitivo na vida das pes-
soas que transitam pelo 
local no dia a dia. E, com 
isso, diminuir o abismo 
que existe entre a popula-
ção e o acesso à arte. Que-
remos, também, fomen-
tar a identificação e for-
mação de novos artistas, 
além estimular o graffiti 
como profissão”, comple-
ta Kranium, que também 
é arte-educador e produ-
tor cultural.              | Da Redação

Hortolândia figura entre os 
grandes festivais de graffiti 

Kranium: “É uma arte que dialoga com a periferia 
e desperta, facilmente, o interesse do público”
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Objetivo do evento cultural, que acontece nos dias 20 e 21 de agosto, é oferecer 
à comunidade contato com novas linguagens artística;  a entrada é gratuita

Hortolândia sediará, 
nos dias 20 e 21 de agos-
to, o 5º Jacuba Festival 
de Graffiti, evento cultu-
ral que reunirá artistas 
urbanos de vários esta-
dos do Brasil e da região. 
O festival acontece das 
09h às 17h, na Unidade 
Cultural Arlindo Zadi, 
no Jardim Amanda. 

O projeto cultural, 
idealizado pela equipe 
Jacuba Festival, coorde-
nada pelos artistas Kra-
nium e Cabelin, é reali-
zado pela Prefeitura de 
Hortolândia, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Cultura. A entrada é 
gratuita. As atividades 
de pré-evento começam 
nesta segunda-feira(08).

Em sua quinta edi-
ção, o Jacuba Festival de 
Graffiti trará para Horto-
lândia cinco artistas de 
diferentes estados: Cher-
mie (Amazonas), Korea 
(Sergipe), Veio Art (Reci-
fe), LudBird (Tocantis) e 

Ramon Phanton (Goiás). 
Também participarão do 
festival três artistas da 
região - Q.Pirigo (Mon-
te Mor), Lua e Gui Natu-

re (Hortolândia). Juntos, 
por meio da arte coleti-
va, os artistas produzi-
rão um mural de cerca 
de 50 metros quadrados, 

na Unidade Cultural Ar-
lindo Zadi.

Além da grafitagem do 
mural gigante - principal 
ação do festival -, outras 

atividades serão realiza-
das antes do evento. Li-
ves com artistas convida-
dos, lançamento do pro-
jeto para a comunidade 

5º Jacuba Festival de Graffiti 
reúne artistas do Brasil e região

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Humoristas enaltecem Jô Soares
Considerado por muitos um dos grandes nomes da 
comédia brasileira, Jô Soares foi referência para di-
versos artistas. O apresentador, roteirista e come-
diante, que morreu aos 84 anos nesta sexta-feira (5), 
inspirou muitos humoristas e até ajudou a impulsio-
nar a carreira de alguns deles.

08 A 12 DE AGOSTO, a partir das 20h
4 Live com os artistas convidados através do 
instagram do projeto @jacubagraffiti

15 A 17 DE AGOSTO, a partir das 9h
4 Grafitagem da caixa d´água da Unidade 
Cultural Arlindo, Jd. Amanda I, com os 
artistas Kranium e Cabelin

19 DE AGOSTO, às 19h
4 Recepção e apresentação dos artistas convidados 
(para participar é preciso fazer inscrição antecipada) 
Local: Unidade Cultural Arlindo Zadi - Rua Graciliano 
Ramos, 280 - Jardim Amanda I, Hortolândia - SP

20 E 21 DE AGOSTO, das 9h às 17h
4 Grafitagem do mural de 50 m² da Unidade Cultural 
Arlindo Zadi pelos artistas convidados
Local: Unidade Cultural Arlindo Zadi - Rua Graciliano 
Ramos, 280 - Jardim Amanda I, Hortolândia – SP

*Toda a programação é classificação livre.
Recomendada para todas as idades.

PROGRAMAÇÃO*

e a grafitagem da caixa 
d´água da Unidade Cul-
tural, pelos artistas Kra-
nium & Cabelin, estão na 
programação pré-even-
to (veja abaixo). Nos dois 
dias do festival, sábado 
e domingo, haverá food 
trucks, animação com DJ 
e feira de exposição dos 
trabalhos dos artistas pa-
ra comercialização.

“O Jacuba Festival de 
Graffiti tem como obje-
tivo se tornar referên-
cia nacional, proporcio-
nando trocas, experiên-
cias e vivências com ar-
tistas de outros estados 
para que a nossa cida-

de tenha mais acesso a 
diferentes estilos da ar-
te e cultura. Queremos 
ressignificar espaços e 
transformá-los em gale-
rias de arte a céu aberto 
e em pontos turísticos, 
valorizando a cidade e 
promovendo o contato 
da população com novas 
linguagens artísticas e, 
assim, fomentar a arte 
do graffiti”, afirma Kra-
nium, morador de Hor-
tolândia, com mais 20 
anos de dedicação à ar-
te do graffiti e trabalhos 
que são referência na re-
gião e no Brasil.

Evento trará para 
Hortolândia cinco artistas 
de diferentes estados

Haverá food trucks, 
animação com DJ 

e feira de exposição 
dos trabalhos 

dos artistas 

“Queremos, 
também, fomentar 

a identificação e 
formação de 

novos artistas”
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Gestores municipais reclamam do 
corte de subsídios para programas 
habitacionais e famílias mais 
pobres veem sonho da casa própria 
ficar cada vez mais distante 

Municípios da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) enfrentam di-
ficuldade para reduzir o 
déficit habitacional en-
tre famílias com renda 
abaixo de R$ 2 mil. Ges-
tores municipais afir-
mam que com a implan-
tação do programa Casa 
Verde Amarela, substi-
tuto do Minha Casa Mi-
nha Vida, o governo fe-
deral deixou de realizar 
parcerias com os muni-
cípios para construção de 
moradias populares e de 
subsidiar em até 90% o 
valor desses imóveis. Re-
sultado: um déficit habi-
tacional de 80,8 mil mo-
radias nas 20 cidades da 
RMC, que inclui Suma-
ré, Nova Odessa, Horto-
lândia, Monte Mor e Pau-
línia, segundo dados da 
Secretaria de Estado da 
Habitação.

Em Hortolândia, o úl-
timo condomínio de 
apartamentos entregue, 
por meio do Minha Ca-
sa Minha Vida, foi o Re-
sidencial Novo Estrela, 
em janeiro de 2017. “In-
felizmente, o governo 
do presidente Jair Bol-

sonaro não priorizou a 
área de habitação. Ele 
desmontou o programa 
Minha Casa Minha Vi-
da e lançou o Casa Ver-
de Amarela, que patina. 
Não só em Hortolândia, 
mas em toda a RMC vo-
cê não encontra nenhum 
empreendimento habita-
cional popular financia-
do pelo Casa Verde Ama-
rela. Isso é triste porque 
quando se para de cons-
truir a demanda volta a 
crescer”, desabafa o pre-
feito José Nazareno, o Ze-
zé Gomes (PL).

Sem a construção de 
moradias populares, o 
déficit habitacional de 
Hortolândia cresce. De 
acordo com o secretário 
Municipal de Habitação, 
Rogério Mion, em 2018, 
o município registrava 2 
mil famílias de baixa ren-
da sem casa própria. Ago-
ra, o déficit habitacional 
é de 2, 9 mil moradias. 

A cidade é um dos mu-
nicípios da RMC que mais 
construiu apartamentos 
populares com subsídio 
do governo federal du-
rante o Minha Casa Mi-
nha Vida, com 3.392 uni-
dades entregues, segun-
do a prefeitura. “Na prá-
tica, a extinção da faixa 1 

Hortolândia: residencial Novo Estrela, último condomínio 
de apartamentos entregue à população de baixa renda, em 2017

Sem ajuda do governo federal, RMC 
sofre com falta de 80,8 mil moradias 

Municípios investem em regularização fundiária
e Estado informa construção de 1.173 moradias

Para reduzir o déficit 
habitacional na RMC, o 
governo estadual infor-
ma que investe na pro-
dução de moradias. De 
acordo com a Assessoria 
de Imprensa da Secreta-
ria de Estado da Habita-
ção, 1.173 unidades habi-
tacionais foram entregues 
na região desde 2019. Ou-
tras 342 moradias estão 
em obras. Os valores to-
tais de investimentos são 
R$ 72,3 milhões. 

Sem subsídio do gover-
no federal, os municípios 
recorrem a outros progra-
mas habitacionais. Horto-
lândia, por exemplo, busca 
parceria com o Estado para 
a construção de 472 unida-
des habitacionais para po-
pulação de baixa renda, se-
gundo o secretário de Ha-
bitação, Rogério Mion.

“O município tem cen-
trado esforços na Regu-
larização Fundiária (por 
meio do Programa Cida-

de Legal), promovendo a 
entrega de títulos à po-
pulação mais vulnerável 
e buscando garantir me-
lhor qualidade de vida a 
esses moradores”, destaca 
o secretário por meio da 
assessoria de imprensa.

Em Sumaré, a prefeitu-
ra também investe na re-
gularização fundiária de 
imóveis. De acordo com a 
Secretaria de Habitação, 
mais de quatro mil famí-
lias conquistaram a pos-

se de seus imóveis, nos úl-
timos anos, uma parceria 
da prefeitura com o gover-
no estadual.

O diretor de Habitação 
de Nova Odessa, Diego 
Feitoza, aposta nas par-
cerias público-privadas 
para viabilizar empreen-
dimentos de interesse 
social. Porém, assinala, 
que a dificuldade do mu-
nicípio é de atender fa-
mílias com rendas “bai-
xíssimas”.          | Beth Soares

Maria Edna: com renda de R$ 1,4 mil mensais, 
copeira enfrenta dificuldade para adquirir a casa própria

Para a Fenae (Federa-
ção das Associações do 
Pessoal da Caixa Eco-
nômica Federal), o fim 
da Faixa 1 do Programa 
Minha Casa Minha Vida 
(até R$ 1.800,00) resul-
tou em cobrança de juros 
maiores pelo Casa Verde 
e Amarela, “ameaçando 
deixar quem mais precisa 
sem perspectivas de mo-
radia própria, sem contar 
no impacto na geração de 
empregos e renda”. 

“O Casa Verde e Amare-
la aumentou a renda mí-
nima mensal exigida pa-
ra os financiamentos e 
passou a cobrar juros de 
até 7,16% ao ano nas li-
nhas de crédito. Ou seja, o 
atual governo além de di-
ficultar o acesso das pes-
soas de baixa renda, ain-

da aumenta as chances 
delas se endividarem ain-
da mais com os emprésti-
mos”, afirma nota da Fe-
deração encaminhada ao 
Tribuna Liberal.

A Fenae observa que 
no Programa Minha Ca-
sa Minha Vida, o subsídio 
da faixa 1 poderia ser de 
até 90% do valor do imó-
vel, havia um valor máxi-
mo para a prestação men-
sal (R$ 270) e não eram 
cobrados juros.

“Muito mais que casas, 
o Minha Casa Minha Vida 

entregava dignidade às 
famílias e ampliava a ge-
ração de emprego e ren-
da no país. O Casa Ver-
de e Amarela foi formu-
lado à revelia dos movi-
mentos populares urba-
nos, com vasta contribui-
ção na luta por moradia 
popular e formatação de 
programas destinados à 
moradia digna, notada-
mente para a faixa popu-
lacional de baixa renda 
ou desempregada”, com-
pleta a nota.

De acordo com a Fe-
nae, entre 2009 e 2016, 
foram construídas mais 
de 4 milhões de mora-
dias populares, em todo 
o país, com investimen-
to total de R$ 105 bilhões, 
por meio do Minha Ca-
sa Minha Vida. | Beth Soares

Em nota, o Ministé-
rio do Desenvolvimento 
Regional informou que 
o governo federal prio-
riza a conclusão de resi-
denciais que estavam em 
execução e a retomada 
de obras paralisadas. De 
acordo com o órgão, fo-
ram retomadas obras de 
130 mil das 180 mil uni-
dades do antigo Minha 
Casa Minha Vida que es-
tavam paradas em todo 
País. Segundo o Ministé-
rio, de 2019 até 2022, fo-
ram entregues 1,4 milhão 
de moradias por meio do 
Programa Casa Verde e 
Amarela, beneficiando 
4,8 milhões de pessoas.

O Ministério justifica 
que “as famílias atendi-
das na antiga Faixa 1 do 
Minha Casa Minha Vi-

da passaram a integrar 
o Grupo 1 do Casa Verde 
e Amarela (renda de até 
2,4 mil), em relação à pro-
dução habitacional. No 
entanto, sugere o órgão, 
poderão, também, se en-
quadrar em outras mo-
dalidades do Programa, 
tais como regularização 
fundiária, melhorias ha-
bitacionais, locação so-
cial, dentre outras.

Segundo o Ministério, 
desde a criação do Pro-
grama Casa Verde e Ama-
rela, em 2020, diversas 
medidas estariam sendo 
tomadas para facilitar o 
acesso das famílias ao 
crédito imobiliário.

Entre as ações citadas 
pelo órgão está o projeto 
de residenciais piloto. O 
Ministério estaria sele-

cionando novos pilotos 
de habitação de interesse 
social, que seriam alta-
mente subsidiados com 
recursos do FAR (Fundo 
de Arrendamento Resi-
dencial).

A expectativa do go-
verno federal é que, nes-
te primeiro momento, 
sejam contratadas cer-
ca de 2 mil moradias pa-
ra famílias com renda de 
até R$ 2 mil mensais. De 
acordo com o Ministé-
rio, os residenciais devem 
adotar aprimoramento e 
inovações, dentre eles, a 
inserção dos empreendi-
mentos na região urba-
na da cidade, com no má-
ximo 200 imóveis, cria-
ção de alternativas para 
a redução dos custos dos 
condomínios.     | Beth Soares

Governo dificulta acesso de pessoas 
de baixa renda à moradia, diz Fenae

Ministério diz adotar medidas para 
facilitar acesso dos mais pobres

“O Minha 
Casa Minha 

Vida entregava 
dignidade às 

famílias”

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

do Programa Minha Casa 
Minha Vida inviabiliza a 
produção de novas unida-
des habitacionais para os 
mais vulneráveis e, com o 
agravamento da crise eco-
nômica, eleva o déficit ha-
bitacional”, avalia Mion. 

O diretor de Habita-
ção de Nova Odessa, Die-
go Feitoza, concorda com 
Mion. Para ele, o novo 
programa habitacional 
“dificulta a viabilização 
de novos empreendimen-
tos para a antiga faixa 1 de 
renda, que era “de caráter 
social”. “O déficit de mo-
radias vem aumentando 
na cidade, também, por 
causa das dificuldades 
econômicas ocasionadas 
pela pandemia que atin-
gem, principalmente, fa-
mílias sem casa própria”, 
comenta Feitoza, sem in-
formar números. 

Nova Odessa entregou 
868 moradias para famí-
lias de baixa renda, por 
meio do antigo Minha 
Casa Minha Vida. Após 
a implantação do Casa 
Verde Amarela, nenhu-
ma unidade habitacional 
popular foi construída, 
segundo Feitoza.

A Fenae (Federação 
das Associações do Pes-
soal da Caixa Econômi-
ca Federal) explica que 
no Programa Minha Ca-
sa Minha Vida, havia a 
faixa 1 de renda de até R$ 
1,8 mil, atendida exclu-
sivamente por recursos 
do Orçamento da União. 
Famílias com esse per-
fil socioeconômico pode-
riam ter até 90% do valor 
do imóvel subsidiado pe-
lo governo federal. Os fi-
nanciamentos eram sem 
juros, com prestações de, 

no máximo, R$ 270. 
Nessa época, os muni-

cípios faziam o cadastro 
das famílias sem teto e a 
Caixa Econômica Federal 
realizava o sorteio entre 
os inscritos dos imóveis 
contratados pelo gover-
no federal. No novo pro-
grama, essa faixa de ren-
da deixou de existir. As-
sim como a parceria com 
as prefeituras.

A copeira Maria Edna 
Pessoa de Almeida, 38 
anos, moradora do Par-
que Odimar, em Horto-
lândia, sonha com a con-
quista da casa própria. Se-
parada, Maria Edna mora 
na casa da mãe, com a fi-
lha de 10 anos. Com ren-
da mensal de R$ 1,4 mil, 
a copeira diz enfrentar 
dificuldade para adqui-
rir um imóvel. “Já fiz o ca-
dastro habitacional quan-

do morava em Campinas, 
12 anos atrás, e ainda não 
fui chamada. Sempre pe-
dem pra fazer o recadas-
tramento. É muita gente 
que precisa”, lamenta.

RETROCESSO
Em Sumaré, 49.500 

pessoas ainda esperam 
realizar o sonho da casa 
própria. A estimativa é do 
presidente da Câmara de 
Vereadores, Willian Souza 
(PT), ligado ao MTST (Mo-
vimento dos Trabalhado-
res Sem Teto). “São pes-
soas vivendo em vulnera-
bilidade social, áreas ocu-
padas, irregulares, sem 
saneamento, precisan-
do da conquista de uma 
moradia. Com uma quan-
tidade como essa, a fila 
do déficit habitacional é 
muito grande. Não pode-
mos aceitar o retrocesso 
do programa habitacio-
nal”, avalia o vereador.

Souza afirma que com 
a eliminação da faixa 1 
do antigo Minha Casa 
Minha Vida do progra-
ma Casa Verde Amare-
la, o déficit habitacio-
nal aumenta em todo o 
País. “Esse programa (Ca-
sa Verde Amarela) prati-
camente não saiu do pa-
pel na RMC tendo em vis-
ta que somente para ci-
dade de Sumaré foram 
construídas e entregues 
mais de 12 mil moradias 
pelo Minha Casa Minha 
Vida. O Casa Verde Ama-
rela nenhuma”, compara 
o presidente da Câmara 
de Sumaré.
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Médico especialista em saúde mental fala da importância do 
amor-próprio para a contrução de relacionamentos mais saudáveis

Vivemos em um mun-
do, na qual constante-
mente estamos criando 
e depositando expecta-
tivas. Mas, na maioria 
das vezes, depositamos 
no outro, ao invés de nós. 
E, em sua grande maio-
ria, nos frustramos dian-
te de um cenário, de uma 
falsa realidade, na qual 
nós mesmos sonhamos e 
imputamos ao outro essa 
responsabilidade. O mé-
dico psiquiatra especia-
lista em saúde mental e 
fundador da Silva4 Trei-
namentos, Laerte Perez, 
faz questão de ressaltar a 
diferença entre criar ex-
pectativa e viver a reali-
dade, além de potencia-
lizar em nós o amor-pró-
prio para um convívio so-
cial mais maduro e feliz. 

“As relações afetivas, 
especialmente quando 
nós projetamos expecta-
tivas nas pessoas, e aqui 
é importante, quando 
nós falamos de expecta-
tivas, nós lembramos que 
a expectativa é o oposto 
da realidade. Nós temos 
relações afetivas em di-
versas esferas, na esfera 
do trabalho, na esfera da 
sociedade, com o padei-
ro, com o entregador de 
jornal, com o atenden-
te do supermercado. Nu-
ma esfera menor a famí-
lia, nossos primos, nos-
sa descendência, nossos 
amigos, numa esfera ín-
tima, com as pessoas que 
nós depositamos expec-
tativas. O nosso namo-
rado, namorada, marido, 
esposa, nosso filho, filha 
ou grande sócio”.

“Parte do que nós co-
locamos como projeto ou 
intenção, se realiza, ou-
tra parte fica apenas na 
expectativa. Então, nós 
estamos colocando aqui 
expectativa como as coi-
sas que acredito que irão 
acontecer e não aconte-
cem. E esse é um ponto 
muito importante quan-
do nós estamos falan-
do das pessoas do nos-
so círculo de relaciona-
mento mais íntimo. Va-
mos usar como exemplo, 

Relações afetivas e suas 
influências na qualidade 
de vida são matéria de 
estudo de psiquiatra

Fundador da Silva4 
Treinamentos. Médico, 
pós-graduado em Psi-
quiatria, Sub-especia-
lizado em Dependência 
Química e Terapia Cog-
nitivo Comportamental 
Aplicada (UNIFESP); Pro-
fessor em Graduação em 
Psicologia, e Pós-gradua-
ção em disciplinas em 
Neuroanatomia, Neuro-
fisiologia, Psicoparma-
cologia e Psicopatologia; 
Aperfeiçoamento médi-

co pela Havard Medical 
School (Boston/Estados 
Unidos); Master Practi-
tioner em PNL Certifica-
do pela The Internatio-
nal Association for NLP; 
Trainer Training em PNL; 
Hipnoterapeuta Erickso-
niano pela The Ameri-
can Board of Hypnothe-
rapy; Treinador compor-
tamental, há mais de 20 
anos dedicado ao estudo 
e aplicação de métodos de 
aprendizado acelerado.

Quem é Laerte Eugenio Perez

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA FUNDAÇÃO DE COOPERATIVA DE 
TRABALHO 

 
Convoca-se todos os interessados para a Assembleia Geral visando a Constituição 
(fundação) de uma Cooperativa de Trabalho DDN Soluções para Logística Reversa, a 
realizar-se no dia 13 de agosto das 2022, sábado, às 8hs e 30 minutos, em primeira 
convocação, no seguinte endereço: Rua Pedro Pereira dos Santos, 227, Jardim Campos 
Verdes, em Hortolândia SP, com os seguintes assuntos: 
 

1. Leitura, Análise e aprovação da minuta do estatuto social; 
2. Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal; 
3. Aprovação de constituição da associação; 
4. Subscrição e Integralização do Capital; 
5. Assuntos gerais: 

 
Hortolândia SP., 03 de agosto de 2022. 

 
DARCI DOS SANTOS MALHEIROS - RG 33.692.778 
Representante da Comissão Organizadora 

 

claro que somos realiza-
dos com relacionamento 
com um bom sócio e um 
bom resultado numa em-
presa, com um bom ami-
go que eu espero que se-
ja fiel a mim, porém, eu 
crio uma relação de de-
pendência, porque tudo 
que não está ligado ape-
nas a mim e a alguém, 
depende do movimen-
to do outro, da evolução 
do outro. Então, é por 
isso que as frustrações 
se tornam tão pesadas. 
Porque eu esperava que 
o meu marido fosse um 
bom marido para que eu 
fosse feliz ou mais feliz”. 

“E aí entra o fato de vo-
cê fazer uma discussão 
interior sincera, entra in-
trapessoal na esfera de 
relação consigo mesmo. 
Por exemplo, por que vo-
cê não pode descobrir a 
felicidade dentro de vo-
cê? Será que realmente 
todas as pessoas que não 
são casadas não são feli-
zes? Será que as pessoas 
todas que sofreram uma 
infidelidade não conse-
guem ter felicidade den-
tro de si? Então nós pre-
cisamos observar que as 
relações são fatos. E que 
nós temos os nossos va-

zios, nossos medos, rai-
vas e tristezas. Mas que, 
ao mesmo tempo, exis-
te uma possibilidade de 
olhar para mim mesmo 
e não determinar para o 
mundo ou para o outro 
condições que me façam 
estar melhor ou ser uma 
pessoa melhor. Buscar fe-
licidade, realização, es-
perança, coragem, ale-
gria, segurança dentro 
de mim, compreenden-
do que sim, eu posso ser 
muito feliz. Só comigo 
mesmo”. 

“Uma pessoa bem con-
sigo mesma, claro, se tor-
nará um melhor pai, uma 
melhor mãe, o melhor fi-
lho, o melhor sócio. E en-
tenderá quando as expec-
tativas que são automáti-
cas do nosso cérebro não 
corresponderem à reali-
dade. Compreenderá que 
o outro é o outro e está 
evoluindo. Aquele que já 
é feliz e está bem e busca 
isso dentro de si, terá paz 
e maturidade para com-
preender que a sua frus-
tração foi por uma expec-
tativa depositada no ou-
tro, não condizente com a 
realidade. Neste momen-
to, a frustração terá muito 
menos dor ou menor dor. 

E assim a pessoa con-
segue ser mais líder das 
suas próprias emoções. 
Lembrando aqui que 
emoção não se controla, 
emoção se cuida. Emo-
ção é algo que se cuida dia 
após dia, através de auto-
descoberta. Que você pos-
sa compreender aqui que 
a fonte do bem-estar está 
no intrapessoal”. 

“Todos nós podemos 
chegar em casa, relaxar, 
tomar um banho, deitar-
-se, colocar uma boa mú-
sica e ser feliz e ter paz. 
Claro que é bom com o 
outro, mas é muito me-
lhor dentro de você e na-
turalmente, você melhor 
vai atrair pessoas melho-
res, porque quem está 
bem, em paz, e feliz, não 
vai se aceitar em sua vi-
da por muito tempo. Pes-
soas que não estão bem, 
não estão em paz e não 
estão felizes e correm o 
grande risco da sua feli-
cidade. Bem-estar e paz 
contagiam positivamen-
te as pessoas que estão à 
sua volta. A vida por fora 
de nós nem sempre é re-
flexo daquilo que somos 
por dentro. Quando nós 
buscamos dentro de nós 
coisas boas, porque por 

fora existe stress e extre-
ma ansiedade nesse pa-
norama mundial, nós po-
demos fazer da nossa vi-
da interna exemplo pa-
ra que as pessoas ao meu 
entorno, os ambientes ao 
meu entorno possam ser 
mais livres e mais conec-
tados consigo mesmo”. 

“Podemos ter uma me-
lhor qualidade de vida, 
eliminando a esperança 
do outro e colocando es-
perança em si, eliminan-
do expectativas do outro 
e colocando expectati-
va em si mesmo, já que 
você pode muito bem 
olhar onde está e onde 
pode chegar e a sua alta 
expectativa pode se tor-
nar realidade. Descan-
se, relaxe, tome um ba-
nho e reflita nas expec-
tativas que você já depo-
sitou nos seus últimos re-
lacionamentos com pes-
soas importantes e que 
não se tornaram realida-
de. E, que o sofrimento, 
resultou em dor porque 
você, no fundo, deposi-
tava esperança de curas 
interiores nessa relação. 
Tenha grande amor e boa 
relação pela pessoa mais 
importante desse mun-
do, que é você!”.

o nosso cônjuge ou a pes-
soa que nós entregamos 
a nossa afetividade. En-
tão, o fato é que, ao nos 
unirmos com outro ser, 
relacionando a nossa vi-
da com projetos futuros, 
nós pensamos automati-
camente em expectativas 
em relação ao outro. En-
tão nós pensamos como 
é um bom marido, como 
é um bom sócio, como é 
um bom filho e isso é na 
minha visão de mundo, 
porque é um bom filho 
ou um bom marido, po-
de ser diferente em ha-
bilidades para mim ou 
para o leitor. O que é um 
bom marido e esposa pa-
ra mim, necessariamen-
te não é para você”.

“E aí automaticamen-
te quando esses itens do 
que é um bom marido, 
do que é o bom filho, do 
que é um bom pai, não 
são correspondidos, gera 
uma frustração. Na ver-
dade, eu não estabele-
ci uma discussão since-
ra, parar, dialogar e fazer 
um diálogo franco, uma 
conversa franca, com a 
pessoa que eu decido vi-
ver parte da minha vida. 
Quem somos? Para on-
de vamos? Quais nossos 
objetivos? E estabeleci-
mento de regras, pactos 
e expectativas? Sabendo 
que muitas expectativas 
não serão realizadas, por 
exemplo. Quando você 
consegue ver a realidade 

no seu entorno e na sua 
vida. Faça a lista da rea-
lidade e a lista das expec-
tativas daquilo que você 
esperava. Então perceba 
que aquilo que foi expec-
tativa e não foi realidade 
gera frustração”. 

“É natural que nós te-
nhamos expectativas 
em relação às pessoas. 
Agora o fato é que nin-
guém pode completar o 
meu bem-estar. O gran-
de problema é que es-
sa frustração com o ou-
tro acaba gerando em 
mim a não realização 
de uma completude, ou 
seja, meu marido, sendo 
um bom marido, eu se-
rei feliz. Eu deposito no 
outro uma realização, e 

“Parte do que nós colocamos 
como projeto ou intenção, se 

realiza, outra parte fica apenas na 
expectativa. Então, nós estamos 

colocando aqui expectativa como 
as coisas que acredito que irão 

acontecer e não acontecem”

Laerte Perez é médico 
psiquiatra especialista 
em saúde mental e 
fundador da Silva4 
Treinamentos 
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Museu das Ilusões

Parque D. Pedro Shopping – Entrada das Pedras
Funcionamento: de terça-feira a sábado, das 10h às 22h, 
com entradas até às 21h e domingos das 12h às 20h, com 
entradas até às 19h
Valor dos Ingressos: R$ 50 inteira e R$ 25 meia entrada
Valor promocionais para grupos e famílias com três 
pessoas ou mais:
3 pessoas – R$ 75, 4 pessoas – R$ 100, 5 pessoas – R$ 125
Ingressos: à venda na bilheteria e online pelo Sympla: 
https://bileto.sympla.com.br/
Contatos: Telefone (19) 99981-4198 ou e-mail: contato@
museudasilusoes.com.br
Site: www.museudasilusoes.com.br
Facebook: www.facebook.com/museudasilusoes
Instagram: @museudasilusoes

SERVIÇO

NOTÍCIA DE CONCURSOS | ANDRÉ R. COUTINHO
JUNDIAÍ/SP – 9 VAGAS

O IPREJUN (Instituto de Previdência do Município 
de Jundiaí), recebe inscrições até 11 de agosto, pa-
ra diversos cargos. Os salários podem variar de R$ 
2.971,79 até R$ 10.701,66. Inscrições através do si-
te www.vunesp.com.br 

FRANCISCO MORATO/SP – 6 VAGAS 
A Câmara Municipal de Francisco Morato, rece-
be inscrições até 11 de agosto, para diversos car-
gos. Os salários podem variar de R$ 1.593,50 até R$ 
5.040,67. As inscrições através do site www.insti-
tutomais.org.br

SUZANO/SP – 2 VAGAS
A Câmara Municipal de Suzano, recebe inscrições 
até 25 de agosto, para diversos cargos. Os salários 
podem variar de R$ 2.012,70 até R$ 6.604,48. Inscri-
ções pelo site www.vunesp.com.br 

MATÃO/SP – 7 VAGAS
A Câmara Municipal de Matão, recebe inscrições até 
15 de agosto, para diversos cargos. Os salários po-
dem variar de R$ 4.432,03 até R$ 6.648,04. Inscri-
ções através do site www.vunesp.com.br 

OSASCO/SP – 62 VAGAS
O FITO (Fundação Instituto Tecnológico de Osasco), 
recebe inscrições até 10 de agosto, para diversos 
cargos na área da educação. Os salários podem va-

riar R$ 1.040,33 até R$ 4.440,00. As inscrições se-
rão através do site https://www.institutomais.org.
br/Concursos/Detalhe/429 

MAUÁ/SP – 100 VAGAS
A Guarda Municipal de Mauá, recebe inscrições até 
8 de agosto, para o cargo de guarda civil municipal. 
O salário é de R$3.999,85. As inscrições serão atra-
vés do site https://www.ibamspconcursos.org.br/si-
te/concursos/cargos/671 

PIRACICABA/SP – 11 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Piracicaba, recebe ins-
crições até 22 de agosto, para diversos cargos e ní-
veis de escolaridade. Os salários podem variar de R$ 
2.169,68 até R$6.680,54. Inscrições pelo site https://
www.vunesp.com.br/PMPR2201 

SANTANA DE PARNAÍBA/SP – 100 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Santana de Parnaíba, rece-
be inscrições até 17 de agosto, para diversos cargos 
e níveis de escolaridade. Os salários podem variar de 
R$ 1.846,67 até R$ 1.936,99. As inscrições devem ser 
realizadas através do site www.institutomais.org.br

ELISIÁRIO/SP – 1 VAGA
A Câmara Municipal de Elisiário, recebe inscrições 
até 28 de agosto, para o cargo de tesoureiro. O sa-
lário é de R$ 2.895,98. As inscrições serão realiza-
das pelo site www.pcnconcursos.com.br 

ITIRAPUÃ/SP – 12 VAGAS
A Câmara Municipal de Itirapuã, recebe inscrições 
até 31 de agosto, para diversos cargos. Os salários 
podem variar de R$ 1.800,00 até R$ 3.100,00. Inscri-
ções através do site www.ibraspconcursos.com.br

CAMPO LIMPO PAULISTA/SP – 2 VAGAS
A Câmara Municipal de Campo Limpo Paulista, re-
cebe inscrições até 18 de agosto, para diversos car-
gos e níveis de escolaridade. Os salários podem va-
riar de R$ 1.865,00 até R$ 4.297,00. As inscrições 
serão realizadas através do site https://www.vu-
nesp.com.br/CCLP2201 

TIETÊ/SP – 1 VAGA
A Câmara Municipal de Tietê, recebe inscrições 
até dia 21 de agosto, para o cargo de oficial. O sa-
lário é de R$ 4.358,00. Inscrições serão realiza-
das através do site https://concursos.planex-
con.com.br 

MARÍLIA/SP – 10 VAGAS
A EMDURB (Empresa Municipal de Mobilidade Ur-
bana Marília), recebe inscrições até dia 09 de se-
tembro, para o cargo de agente municipal de trân-
sito. O salário é de R$ 2.243,76. Inscrições pelo si-
te www.vunesp.com.br 

PARQUE D. PEDRO SHOPPING

Instalado em uma área de mais de 1.500 m² de exposição, o Museu das Ilusões conta com muitas novidades

As ilusões óticas mos-
tram que nossa mente 
tende a fazer suposições 
sobre o mundo e na bus-
ca de ajustar as imagens 
a partir de um sentido ou 
de informações pré-ad-
quiridas, podemos visua-
lizar o que não é real. O 
estudo das ilusões óticas 
traz um paradigma para 
nossa existência: O que 
pensamos que estamos 
vendo, muitas vezes não 
é: a verdade.

Para explicar como is-
so acontece na prática, o 
Museu das Ilusões, maior 
acervo de ilusão ótica do 
mundo, volta a Campinas, 
no Parque D. Pedro Shop-
ping, onde inaugurou há 
três anos. Entre o perío-
do de estreia do projeto e 
seu retorno a Campinas, 
o acervo cresceu substan-
cialmente e retorna com 
muitas novidades.

Instalado em uma área 
de mais de 1.500 m² de 
exposição, o Museu das 
Ilusões contará com mais 
de 80 atrações, ótima cir-
culação e acessibilidade. 
Programação excelen-
te para fazer em família, 
grupos de amigos e até ex-
cursões de turismo e estu-
do do meio para escolas.

Sabe aquela situação 
que causa na gente uma 
chacoalhada no cére-
bro para ver se realmen-
te temos certeza do que 
vemos?! Essa é uma das 
sensações que o Museu 
das Ilusões provoca, além 
de muitos risos e desafios 
as nossas certezas. Uma 
boa pedida para se diver-
tir em família e descon-
trair. São experiências di-
vertidas de ilusões de óti-
ca, que irão brincar com 
o cérebro e com a razão.

Inspirado nos prin-
cipais museus de ciên-
cias e de ilusão de ótica 
do mundo, museus com 
temática similar são o 
maior sucesso na Euro-
pa e EUA. Ao longo de 
apenas 3 anos de existên-

cia, o Museu das Ilusões 
se tornou o maior acer-
vo do mundo em ilusão 
ótica, reunindo experiên-
cias divertidas, que intri-
gam o público e a lógica.

“Recebemos o Museu 
pela primeira vez em 
2019 e foi um grande su-
cesso. É um privilégio re-
ceber novamente no Par-
que D. Pedro Shopping 
uma atração que incen-
tiva a cultura e a ciência. 
Um passeio divertido e 
inesquecível para brin-
car com a mente”, afirma 
a gerente de marketing, 
Taís Tavares. A expecta-
tiva é receber visitantes 
de todo interior de São 
Paulo para visitar o Mu-
seu das Ilusões no Parque 
D. Pedro Shopping. 

Segundo Paulo Zim-
mermann, diretor execu-
tivo do Museu das Ilusões, 
a exposição em Campi-
nas ganhou mais espaço 
e mais atrações, o que irá 
surpreender a todos com 
a dimensão do acervo de-
senvolvido. Além do acer-
vo que iniciou o projeto 
como o Poço do Infinito, 
Cadeira 3D, Sala dos Gi-
gantes, Guarda Chuva, 
Casa Invertida, Seis de 
Mim, Juntos e Mistura-
dos, entre outras, foram 
sendo construídas várias 

peças novas como o Vaso 
ou Faces, Emoções, Bea-
tles, entre outras novida-
des. Desenvolvemos pe-
ças novas regularmente, 
para que o público con-
te com novidades, se sur-
preenda e, principalmen-
te, possa passar momen-
tos agradáveis com quem 
mais gosta.

Lançado em julho de 
2019, com um acervo bem 
mais enxuto, o projeto já 
passou por 7 cidades e irá 
percorrer as principais ci-
dades do país. Neste pe-
ríodo, o museu recebeu 
mais de 350 mil visitan-
tes. Uma das explicações 
de tanto sucesso, é que o 
museu reúne diversão e 
conhecimento sobre ilu-
sões visuais, mensagens 
subliminares e a relação 
entre tempo, espaço e 
consciência, capaz de en-
treter o público, de forma 
lúdica e interativa. Além 
de espaços instagramá-
veis, com os painéis 3D, 
que divertem com fotos 
e filmagens de situações 
que parecem impossíveis.

CRIADORES DO MUSEU
A história destas duas 

exposições tem muitos 
pontos de convergência, 
um deles é o curador, o fí-
sico e professor Julio Ab-

dalla, criador da Exper-
Ciência, que viajou mais 
de 30 cidades e se tornou 
a maior exposição científi-
ca itinerante do Brasil. Es-
te feito, levou ao encontro 
com o consultor e asses-
sor de projetos de entrete-
nimento, Paulo Zimmer-
mann. Para criar o Museu 
das Ilusões, eles pesqui-
saram e fizeram algumas 
imersões por museus dos 
EUA e Europa em busca 
de inspirações para reu-
nir o melhor acervo.

Foi da união do conhe-
cimento destes dois es-
pecialistas que nasceu a 
ideia do Museu das Ilu-
sões, fruto da criatividade 
desse encontro. Ambos ti-
nham em comum o inte-
resse por museus intera-
tivos e de entretenimen-
to, e adoravam pesquisar 
e viajar em busca de ex-
periências interessantes 
pelo país e pelo exterior.

“Desde sempre fui 
apaixonado pela física e 
pela mente e sempre sen-
ti falta de oportunidades 
de vivência experimental 
aos estudantes do Bra-
sil. Viajando por alguns 
museus de ciências pelo 
mundo, sempre questio-
nei o porquê não oferecer 
experiências similares às 
pessoas do meu país: daí 

Maior acervo de ilusão ótica do mundo 
volta à RMC com mais espaço e atrações

nasceu a ExperCiência e 
o Museu das Ilusões, que 
ficaram incríveis e ago-
ra voltam ao Parque D. 
Pedro Shopping, como a 
maior coleção de ilusão 
de óptica do mundo” – 
diz Julio Abdalla.

“Conheci o Julio em 
uma instalação da Ex-
perCiência, que se tornou 
a maior exposição itine-
rante de ciências do país. 
Foi amor à primeira vis-
ta, pela exposição e pela 
paixão que ele tinha pe-
lo assunto. Ajudei a levar 
a ExperCiência às prin-
cipais cidades do país e 

há quase cinco anos ini-
ciamos o projeto do Mu-
seu das Ilusões, que é um 
enorme sucesso de públi-
co e crítica”, contou Pau-
lo. Sou muito grato por ter 
crescido em Campinas e 
fiz questão de inaugurar o 
projeto aqui. Agora, retor-
namos ao Parque D. Pe-
dro com um acervo maior 
e com muitas novidades. 
Tenho certeza de que as 
pessoas vão se surpreen-
der com o tamanho que a 
exposição chegou em tão 
pouco tempo e vão se di-
vertir muito” – diz Paulo 
Zimmermann.  



Em nossa infância 
aprendemos a ad-
mirar o fabulo-

so desportista e músico 
comprovado que se cha-
mou Luiz Fructuoso, nes-
ta parte da vida.

Membro de tradicional 
família radicada em Re-
bouças, hoje Sumaré, óti-
mo sapateiro, começou 
seu futebol no Aliança 
F.C., um ótimo esquadrão 
onde militavam grandes 
jogadores.

Começaremos esta crô-
nica falando de Luiz, co-
mo músico, executante 
do pistão, demonstrando 
categoria, fazendo parte 
da banda musical exis-
tente em Rebouças, sob 
a regência do mestre Jo-
sé Maria Barroca, paren-
te próximo do Luiz.

Um dia de festa em 
Rebouças, o prof. Silvi-
no, assistindo aos feste-
jos em louvor do padroei-
ro local, ouviu o progra-
ma executado pela banda 
local, convidando Luiz e 
seu cunhado José Maria 
Miranda, ótimo clarine-
tista, que se tornou nosso 
padrinho, para fazerem 
parte da famosa Banda 
Lyra 4 de Julho.

Depois, quando houve 
a reforma geral nos qua-
dros do Arromba F.C. (*), 
um dos primeiros a ser 
lembrado foi Luiz Fru-
tuoso, ficando o profes-
sor Silvino e Francisco 
Maia, presidente do Ar-
romba, encarregados de 
convidá-lo.

Assim, caríssimos lei-
tores e amigos, começou 
a luminosa e dignifican-
te carreira futebolística 
do Luiz Fructuoso, for-
mando com Alfredo Vit-
ta uma perfeita parelha de 
zagueiros que nada fica-
ria devendo às melhores 
existentes hoje no futebol 
do Brasil, quiçá do mundo.

Perfeito no jogo alto, in-
transponível no jogo ras-
teiro, chutando perfeita-
mente, com os dois pés, 
não desperdiçando joga-
das, dando sempre a bo-
la ao companheiro mais 
bem colocado, foi o Luiz 
um elemento precioso, su-
bindo sempre, admirado 
e querido por todos, não 
sendo somente um ótimo 
zagueiro, como também 
um perfeito meia-esquer-
da, substituindo sempre 
que necessário o titular 
Augusto Américo, cum-
prindo fielmente as or-
dens do técnico Alberto 
Gambarotta, do qual fa-
laremos um dia.

Luiz Fructuoso foi esco-
lhido pelo técnico para ba-
ter os pênaltis consignados 
pelos adversários, nunca 
perdendo um sequer, sen-
do considerado pela crô-
nica da época um perfei-
to batedor de penalidades 
máximas, fazendo quase 
sempre o goleiro adversá-
rio atirar-se num canto e 
bola entrar de meia altu-
ra no outro, para desespe-
ro do guardião.

Jamais esqueceremos 
o jogo Rio Branco x Tau-
baté, pelo campeonato do 
interior do ano de 1922.

Momento perigoso 
para o arco do saudoso 
Aristides Pisoni (**) que, 
praticando difícil inter-
venção, encontrava-se no 
solo, depois de chargea-
do pelos atacantes con-
trários, sobrando a bo-
la para o famoso centro-
-avante Câncio, dono de 
fortíssimo chute; con-
forme recebeu a pelota, 
chutou-a violentamente 
ao gol desguarnecido do 
Rio Branco e fatalmen-
te teria marcado o ten-
to, não fosse a oportuna 
intervenção do fabuloso 
zagueiro Fructuoso que, 
de cabeça, defende o úl-
timo reduto do Tigre, en-
viando a bola bem longe 
do gol, caindo desmaia-
do, paralisando o juiz sr. 

Américo Bertolini, famo-
so médio do Palestra Itá-
lia, hoje S.E.Palmeiras, o 
jogo, para ser socorri-
do o zagueiro, perceben-
do que algo grave havia 
acontecido, não erran-
do em suas conclusões, 
pois Luiz Fructuoso ti-
nha profundo ferimen-
to no supercílio direito, 
causado pelo tento da 
bola que, naquele tempo, 
não era de válvulas como 
atualmente, sendo usa-
da uma tira de couro cru 
que, quando mal cuidada, 
tornava-se um perigo pa-
ra os cabeceadores por fi-
car ressecada.

Socorrido pelo massa-
gista, não quis retirar-se 
do campo, demonstrando 
o espírito de luta, o amor 
que dedicava à camisa, 
a responsabilidade que 
tinha no momento deci-
sivo para a conquista do 
título de campeão do In-
terior de 1922, e também 
campeão do Centenário.

Amarrou um lenço na 
testa ferida, resguardan-
do o ferimento e, resoluto, 
continuou em campo, lu-
tando como um verdadei-
ro “Tigre” para manter 
inviolável o último redu-
to do Rio Branco F.C., que 
vencia o Taubaté por um 
gol a zero, tento marca-
do por Augusto Américo, 

conseguindo seu intento.
Na antiga sede do Rio 

Branco F.C., na rua Ca-
rioba, e depois na rua 12 
de Novembro, onde exis-
te hoje a tradicional Mo-
das Brasília, existia den-
tro da Taça do Centená-
rio a bola usada naque-
le jogo, cheia de manchas 
do sangue jorrado do feri-
mento, oriundo das cabe-
çadas que Luiz Fructuoso 
deu depois de contundido. 

Fazendo uma verifi-
cação nos troféus, a pe-
dido do nosso prezado 
amigo Itabajara Fonse-
ca, digníssimo presiden-
te do Rio Branco F.C., 
achamos falta da referi-
da bola e também de al-
go mais, graças ao des-
mazelo de antigas direto-
rias, louvando este colu-
nista a iniciativa do dire-
tor e amigo sr. Pedro José 
Fugolim, que em boa ho-
ra fez indicação para que 
fosse construído um lo-
cal apropriado para con-
servação dos inúmeros 
troféus conquistados pe-
lo Tigre da Paulista. 

Prestamos com esta 
crônica, como também 
faremos aos demais es-
portistas que honraram 
o nome de Vila America-
na no passado, a home-
nagem que Luiz Fructuo-
so merece, por tudo o que 

Luiz Fructuoso no campo de futebol 

Luiz Fructuoso

Luiz Fructuoso, um 
senhor zagueiro
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

V Falecimentos V
DE 28 DE JULHO A 03 DE AGOSTO DE 2022

DIA 28 DE JULHO DE 2022

Celso Romão Gomes de Melo, 68 anos
Sueli Puche, 73 anos

Paulo Pereira Amorim, 80 anos

DIA 29 DE JULHO DE 2022

Gabriel Leonardo de Oliveira, 26 anos
Odécio Corsato, 83 anos

Zilda Barros da Paixão, 63 anos

DIA 30 DE JULHO DE 2022

Carmem Silva Soares, 77 anos
Jossier da Silva Silveira, 70 anos

Aristides Cunha, 66 anos
Berenice Viana Torres, 66 anos

DIA 31 DE JULHO DE 2022

Márcio Henrique Teodoro, 51 anos
Brian Yuri Camargo, 01 Ano

DIA 01 DE AGOSTO DE 2022

José Marciliano Pereira, 81 anos
Rui Gabriel da Fonseca, 77 anos

DIA 02 DE AGOSTO DE 2022

Edvirges Revoise 
Vascoine, 84 anos

Antonio Rodrigues, 74 anos

Mafalda Didona, 
74 anos (foto)

Gertrudes de Souza Gomes, 72 anos
Julieta Fonetta Prima, 87 anos

Nilda Collis Vargas, 70 anos

DIA 03 DE AGOSTO DE 2022

Cosma Maria da Conceição, 57 anos
Celso Luis Morais, 59 anos

Amaro Manoel Firmino, 76 anos
Olívia Santina Felix, 97 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Luiz Fructuoso foi um dos maiores nomes do futebol de Rebouças e Sumaré. Além de jogador, 
foi também treinador de equipes infantis, juvenis e amadoras do Clube Recreativo e Esportivo 

Alliança, no qual também ocupou a presidência. Na verdade, foi o último presidente da entidade, 
em 1950, quando aconteceu a fusão com o Grêmio Esportivo Paulista, dando origem ao Clube 

Recreativo Sumaré. Luiz era sapateiro. Nas horas de folga era músico, tocando na antiga e famosa 
Banda de José Maria Barroca. Casado com Antônia Foffano Frutuoso, filha de Attílio Foffano, teve 

quatro filhos: Ana Esméria Frutuoso, Sílvia Frutuoso, Else Frutuoso e Clodoaldo Frutuoso, que 
seguiu a carreira do pai, jogando no time do Alliança. O Clube Recreativo Sumaré o homenageou 

dando seu nome ao Estádio, localizado na avenida Rebouças. O texto abaixo foi publicado no 
Jornal “O Liberal” de Americana, edição do dia 4 de janeiro de 1971. É reverenciado como um dos 

maiores jogadores que vestiu a camisa do Rio Branco, daquela cidade. 

fez no passado, quer co-
mo músico de valor com-
provado, ou futebolista 
categorizado, oferecen-
do a seu filho Clodoaldo 
Fructuoso e demais fa-
miliares uma recorda-
ção sincera saída do co-
ração, pelas qualidades 
que seu saudoso pai pos-
suiu, e que muito honrou 
Rebouças e Vila Ameri-

cana no passado, e cujos 
jamais serão esquecidos 
pelos veteranos que sem-
pre reverenciam o nome 
de Luiz Fructuoso.

H.J.O

(*) Arromba era o nome antigo do 
Rio Branco E.C. de Americana.

(**) Pisoni residiu em Rebouças 
e como goleiro defendeu as cores 
do Grêmio Esportivo Paulista, 
rival do Alliança.



FESTA DO TOMATE

IBM DO BRASIL

CENTRO ESPORTIVO

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

ANTONIO E JOSEFINA

COLÉGIO DOM JAYME

A Festa do Tomate foi realizada no recinto da antiga Agrofértil, 
empresa de fertilizantes instalada às margens da linha férrea. 

Nesse imóvel funciona hoje a Faculdade Anhanguera. A foto é do 
interior da exposição, de maio de 1996, data da realização da Festa 
que foi assistida por aproximadamente 40.000 pessoas. O evento 

foi organizado e realizado por quatro entidades: Rotary Club 
de Sumaré, Associação Comercial Industrial e Agropecuária de 

Sumaré, Associação dos Agricultores de Sumaré e Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos de Sumaré.

Localizada na Rodovia Campinas-Monte Mor, 
a IBM do Brasil foi a maior empresa do Município de 

Sumaré, enquanto Hortolândia era um dos seus distritos. 
A empresa é mostrada nesta foto aérea de 1970.

Foto da década de 1970 do Centro Esportivo 
“Vereador José Pereira”, da Prefeitura Municipal de Sumaré. 

Sua construção e inauguração aconteceu no governo 
de João Smânio Franceschini (1973 a 1976).

Foto tirada no Gabinete da Prefeitura, no mandato de Aristides 
Moranza (1970-1972). Nessa data o Prefeito Moranza (o terceiro da 
esquerda para a direita) fez a entrega de um cheque ao Hospital 

Conceição Imaculada, da Santa Casa de Misericórdia, cujo 
provedor era o Dr. Dionísio Giordano (o terceiro, da direita para a 

esquerda). Outras pessoas que estão na foto: José Miranda, Antônio 
Pederiva, Otávio Moretto e Vicente Isaias da Silva. 

Antônio Menuzzo e Josefina Belintani Menuzzo estão nesta 
fotografia dos anos 1970 em Pirapora. O casal viveu por várias 

décadas no Bairro do Cruzeiro. Josefina é filha de Romano 
Belintani, proprietário de terras que doou um imóvel para a 

construção da atual escola do Bairro.

O Colégio Estadual “Dom Jayme de Barros Câmara” é mostrado 
nesta foto dos anos 1970. Localizado na Avenida José Mancini, 

abrigou o antigo Ginásio Estadual de Sumaré, que funcionava na 
Praça da República, em prédio da Prefeitura. Por mais de uma 

década o Dom Jayme foi a maior escola estadual de Sumaré. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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SOLENIDADE NO GABINETE

BANQUETE NO RECREATIVO

ÉLIA GIGO MAIALE

GUILHERME ROHWEDDER

ESCOLA ANGELO CAMPO DALL’ORTO

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

Solenidade realizada no Gabinete da Prefeitura Municipal de 
Sumaré no ano de 1968. O Prefeito era João Smânio Franceschini 

(1967-1969). Presentes as seguintes pessoas, da esquerda 
para a direita: Wadih Jorge Maluf, Dionísio Kalvon, 
Wilson Lara Netto, Maiba Apparecida Maluf, Célia 

Gotardi Albanezzi e Alvino Albanezzi. 

Foto de um banquete realizado na antiga sede social 
do Clube Recreativo Sumaré, na rua Antônio Jorge Chebabi, 
provavelmente por iniciativa de um grupo de comerciantes. 

Vemos, da esquerda para a direita: Leandro Franceschini, 
João Smânio Franceschini, Oswaldo Benedicto Dias Ferraz, 

Paulo Francisco Ferraz e Roberto Cordenonsi. 

Élia Gigo Maiale é filha de Antônio Gigo, tradicional 
agropecuarista de Sumaré, casada com o farmacêutico 

Hermenegildo Maiale. É a pessoa da esquerda da fotografia. Nesta 
foto, da década de 1960, está acompanhada de Ruth Miranda de 

Vasconcellos e Julieta Francisca França Franceschini. Estão num 
evento no Clube União Cultural XVI de Dezembro.

Guilherme Rohwedder, conhecido como “Willy”, foi um dos 
grandes agricultores de Sumaré. Sua propriedade ficava na 

região do atual Jardim Macarenco. Ele é a segunda pessoa, da 
esquerda para a direita. Na sequência, e na mesma ordem, vemos: 

José Miranda, João Smânio Franceschini e Adauto João Campo 
Dall’Orto. Não conseguimos identificar a pessoa 

da esquerda. Registro da década de 1960.

Registro da década de 2000, mostrando um desfile de 7 de 
Setembro, realizado na Avenida Rebouças. Quem aparece são as 
alunas da Escola Estadual Ângelo Campo Dall´Orto, tradicional 

estabelecimento de ensino de Nova Veneza.

Autoridades municipais e pessoas da comunidade tiraram esta 
foto na entrada do antigo Hospital Conceição Imaculada, de 

propriedade da Santa Casa de Misericórdia de Sumaré. Foi durante 
o segundo governo de João Smânio Franceschini (1973 a 1976). 

Conseguimos identificar as seguintes pessoas, da esquerda para 
a direita: Pio De Nadai, José Lins Phenis, Iram Carrara, Dionísio 

Giordano (Provedor do Hospital), João Smânio Franceschini 
(Prefeito), José Francisco Breda, Vicente Salvucci, Aziz Abrão 

Malul, Antônio Gigo, Antônio Pereira de Camargo Neto, Hernani 
Jianini, Geraldo Barijan, Wilson Menuzzo, Joaquim Sebastião 

Sarra, Natalino Noveletto, Wilson Lara Netto e Euclides Miranda.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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De acordo com da-
dos obtidos no 
acervo da Asso-

ciação Pró-Memória, o 
nome de Farmácia São 
Geraldo apareceu pe-
la primeira vez em 1924. 
Ela pertenceu a alguns 
proprietários, dentre 
eles os irmãos Plínio 
Giometti e Gino Giomet-
ti. Os dois eram diplo-
mados em Farmácia. 

Plínio acabou dire-
cionando sua atividade 
profissional para a in-
dústria têxtil, enquanto 
que Gino continuou com 
a farmácia. Alguns anos 
depois acabaria venden-
do o negócio para Osmar 
Miranda que, por sua 
vez a vendeu para Her-
menegildo Maiale, o “Gil-
do da Farmácia”, no ano 
de 1959. Gildo acabaria 
doando para a Pró-Me-
mória um valioso docu-
mento, datado de 1948: 
o Livro de Receitas Mé-
dicas. Esse exemplar é 
uma riquíssima fonte de 
informações dos mora-
dores e dos médicos do 
lugar. É sobre ele que ire-
mos falar na sequência. 

O LIVRO
Infelizmente, o li-

vro, mantido com cui-
dado extremo pela Pró-
-Memória, encontra-se 
em mau estado de con-
servação. Tem 598 pági-
nas, muitas delas corroí-
das por cupins que, fe-
lizmente, não causaram 
danos significativos. A 
capa inicial, dura e pre-
ta, encontra-se em mau 
estado; a capa posterior 
foi perdida. Tem 598 pá-
ginas, totalmente ma-
nuscritas. Na parte in-
terna da capa tem um 
selo mostrando o nome 
da Farmácia e o seu res-
ponsável – Gino Giomet-
ti. O primeiro registro é 
de 11/12/1947 e o último 
de 11/10/1959. Esse livro 
está sendo restaurado 
por uma arquivista con-
tratada pela entidade. 

As páginas têm 6 co-
lunas: Número, Nome do 
Cliente, Prescrições, Mé-
dico, Assinatura do ma-
nipulador e Preço. Atra-
vés dessas colunas nota-
mos que se trata de pres-

crições médicas, receita-
das por médicos da cida-
de ou da região. 

No geral, trata-se de 
um documento muito 
importante para se co-
nhecer os moradores de 
Sumaré que se dirigiam 
à farmácia com recei-
tuário médico, para ob-
ter medicamentos pa-
ra si ou para familiares. 
Lê-se claramente os no-
mes dos clientes e tam-
bém dos médicos. Já o 
nome dos medicamentos 
encontra-se alguma di-
ficuldade por conta dos 
nomes dos remédios.

Acreditamos que nas 
datas iniciais do livro a 
Farmácia São Geraldo 

fosse a única da cidade. 
Já no final – em 1959 – já 
existia uma segunda far-
mácia, denominada San-
tana, de propriedade de 
Palmiro Franceschini, ir-
mão do médico Leandro 
Franceschini, estabeleci-
da na Rua 7 de Setembro, 
quase em frente ao con-
sultório do irmão médico. 
Foi nessa farmácia que o 
Hermenegildo Maiale co-
meçou a trabalhar, a con-
vite do sr. Palmiro.

CLIENTES
Como dissemos, o li-

vro é uma importante 
fonte para se identificar 
as pessoas que moravam 
na cidade. O registro era 

feito em nome do com-
prador ou dos seus fami-
liares, como por exem-
plo, filho, filha ou esposa 
do Fulano. Muitos desses 
frequentadores hoje são 
nomes de ruas da cidade.

Eis alguns dos nomes 
que selecionamos na se-
ção de clientes: Máximo 
Marson, Joaquim Ferrei-
ra Gomes, Alfredo Mar-
ques, Luiz Coltro, Aliksei 
Covalenco, Antônio Car-
valho, Máximo Biondo, 
Manoel de Vasconcellos, 
Antônio Menuzzo, Natale 
Marangoni, Arthur Nove-
letto, Felício Basso, Atílio 
Foffano, Daibes Bufarah, 
João Montanheiro, Vitório 
Breda, Antenor Bianchi, 

Página do Livro de Receitas da Farmácia São Geraldo

Gino Giometti

O ACERVO DA ASSOCIAÇÃO PRÓ-MEMÓRIA DE SUMARÉ

O livro de receitas da 
Farmácia São Geraldo

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré
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Raimundo Vaughan, Ivo 
Trevisan, Primo Fávero, 
José Zagui, Wady Maluf, 
Abílio Minarello, Alfredo 
Teixeira, Santina Bian-
calana, Aurélio Squariz-
zi, Élia Gigo, Nicolau Jor-
ge, Emílio Graupner, Zul-
mira Caron, José Magrin, 
Emílio Graupner, Zulmi-
ra Caron, José Magrin, Ro-
sa Escalhão, Benedito Si-
meão, Irene Zacarchenco, 
Renato Ghirardello. 

Os médicos com maior 
número de receitas são: 
Leandro Franceschini, 
Honorino Fabri, José Da-
mião Casalino, Milton D. 
Albarelli, Hernani Fon-
seca, Renato Carrara, 
Alexandre Khouri e An-
tônio Viçoso Rezende.

CONCLUSÃO
O acervo da Associa-

ção Pró-Memória de Su-
maré é volumoso – cerca 
de 250.000 documentos. 
Além desses documen-
tos possui quase 160.000 
fotos, livros, revistas, vi-
nis e outras publicações. 
É um dos mais ricos 
acervos de toda nossa 
região, seja em quanti-
dade ou raridades. Esse 

acervo mereceu a aten-
ção do Deputado Esta-
dual Antônio Dirceu 
Dalben, que conseguiu 
uma verba da Secreta-
ria Estadual da Cultura 
para a entidade, que es-
tá voltada para o traba-
lho de Reestruturação 
e reorganização do Ar-
quivo, com o objetivo de 
transformá-lo numa Re-
serva Técnica qualifi-
cada, em conformidade 
com os protocolos e pre-
missas estabelecidas pe-
lo campo da Arquivísti-
ca. Esse PROJETO DE 
PATRIMÔNIO CULTU-
RAL já está sendo desen-
volvido. A etapa inicial é 
uma série de exposições 
fotográficas. A primei-
ra delas está no Centro 
Administrativo de No-
va Veneza. Na sequência 
acontecerá uma série de 
palestras sobre a memó-
ria de Sumaré; finalmen-
te, a terceira etapa será 
a publicação da Revista 
Pró-Memória número 6.

O acervo da Pró-Me-
mória está no Centro de 
Memória Thomaz Dido-
na, na Praça da Repúbli-
ca nº 102.


